
I que enquanto for presidente
';lUITO, 18 (U. P.) - O do Equador, não haverá re

Congresso Nacional procl�-
I

presa lias. Continuou dizen

mau, esta madrugada, prest- do: "O governo não pode ter

dente eleito do Equador o a plataforma de um único

conservador Camilo 'Ponce partido. Sinto-me o' presiden Edição de hoje 8 pági_n_a_s__
Enl'iquez, de 44 anos, por 72 te dos conservadores" libe-

R'· I d· b dvotos contra 27, Seu compa-j raís e socialistas, Não desejo USSIO e n la ,q�eaça� 'a qn ,onar a Acôrdo comercial
nheiro de c,hapa, Francisco' servir como membro de um

d
'

L' d II'Illingworth, de Guayaquil, só partido, mas quero-estar Conjerêncio e on res caso 'o questõo
.

'

"

" " ,

"

.

, RIO, 18 (VM _ "Será Ue·
foi confirmado como vice- a .serviço de um denomina-

.

1 it D 1 d d d S' f"'_ iost t" sinado na proxima semana o

Presidente e ela, ec arou 01' comum: a sagra a pa- e uez or pos a a VO '''''8.

t, •

' '�.., acordo sobre comércio e p::l�
Fonce, durante a cerimonia i tría equa ariana". Acrescen-

h t tifi
'

f,ONDR.ES, 18 (U. P.) -; do Canal de Suez era uma cão semelhante procede de sendo egpcia, mas com "re- gamento entre Brasil e Fran-
de 'posse, que, empen ava ou que ra I reava os seus. -, _' .>

A Rússia deu hoje todo o "fortaleza do coloníalísmo fontes chegadas ao g:ovêrno ! presentação internoacional" ça....;.. ínrormou, hojc pela ma-

sua palavra de sacrírícío por conceitos de cordialidade do I, O' .. t dE' I I' nhâ, o ministro Edmundo
seus compatriotas e que pO-V'O equatoriano e que era seu apoio ao Egito na dis-

"
no Egito' . nUnIS .ro o x- de Cairo. ' Ios países que uti izam o ca,

JIe'lh�ma mesquin-hez havia "um produto da expressão iuta pelo Canal de Suez, ao terior da Russja, Dimitri EDEN CONFERENCIA na!. Bartbosa StilVaE' ch.ef� dOcDe-AL'
, par amen O conorruco on-

em seu coração. Acrescentou I da vontade popular". declarar que a companhia Cheptlovv falando a confe- COM DULLES E S - O plano espanhol recomen- sular do Itamarati: "Com is,
rencia das 22 nações, defen- WYN LLOYD da contudo a .criação de uma

so _ acrescentou _ a F'ran-
deu a legalidade da naciona- LONDRES, 18 'CU. P,) - junta de apelações, integra- ça 'Se incorpora ao sistema

A I N D A
lização do Canal de Suez e Sir AnthonY Eden reuniu' -::la por representantes das multilateral de comercio, de

o

renovou o pedido de que se em seu escr itór io o secretá- nações que utilizam o canal que fazem parte vários pai-
.

.

organizem' novas conversa. -rio de Estado norte-america- e que as Nações Unidas se- SBS integrantes do "Clube dI'
ções, incluindo,nelas ,tam- no, 'John Foster Dulles, ao iam o tribunal de apelações, Haia",

O jornalista Jaime Arruda Ramos, vigH da U.D.N. junto ao governo udeno- bem o Egito. Chepilov falou miuistro de Relações Exte-

pessepo-pcl'l'epo-liberto-democl'ata-cristão, com uma candura de espantar sara- depois do discurso do minis- dores britânico Selwyn Llo-

fins e arcanjos, analisando o vergonhoso condicionado de Braço do Norte, che- tro do Exterior da França, yd e ao chanceler' francês
gou à conclusão de que nele não houve exlgêncía nenhuma de caráter político Christian Píneau, o que pro- Chístian Pineau (para rea-

como nenhuma reícíndícação de cunho partidário, lOS que se reconhecesse ao lizar conversações secretas,
Que é que o' condicionado condicionava às subvenções irregulares, por trás Egito a posse do Canal e pouco antes da reunião que LONDRES, 18 (U, P.) _ .níão é elaborar os planos

da porta, os auxílios discriminatórios e ás aposentadorias do candidato e do �v.entualmente se lhe, atr í-' Ie verá ser realizada na tar- o premier Britânico, Sir: estrategicos para rrustar as
delegado do parttdo oposicionista? Sob que condição os milhões do Tesouro 'misse a renda dele proveni- .Ie de hoje entre as 22 na- Anthony Eden, convocou os' manobras soviéticas e Asiáti-
seriam concedidos? Condicionar, dizem os dicionários, é pôr condições a, impor ente; mas sob' um controle �ões que assistem à Confe- min,f3tros do exterior das: cas contra Os planos ocíden-
como condição, tornar condicional. internacional daquela via rêricia de Londres sôbre o tres grandes potencias ocí- tais para o controle da inter-

O condicionado - título que. não demos ao triste documento de Braço' do dentais , para uma reunião' nacíonalízaçãço do Canal demaritdma. Canal de Suez, O primeiro
Norte, mas que nele mesmo está - pôs como condições à .concessâo dos bcne- extraordinária na manhã d� Suez,

"

I PROPOS.TA DE MOSCOU ministro australiano tam-
hoje. O objetivo dessa '1":',',1-

I )

tícíos do T'esouro ao município, a entidades particulares e a duas' pessoas, ne e '-' � c
, ,

I,ONDRES, 18' (U. P.) - bém ass'ístíu à essa reuni-
nominalmente citadas, a candidatura única do sr. Frec1olino Kurten e a, de- -

, sístência do candidato oposicionista, aquinhoado de uma aposentadoría, Tais

l,lllSSia
propôs hoje a con- ão. R\e'.cupereção da O Exercl"to' empre-, _

I onfe A conferência sôbre a es-auxilies e esbanjamentos discriminatórios dos dinheiros e dos favores públíeos, vocaçãoc e uma nova c -

pelo documento, tornaram-se condicionais: somente seriam efetivados se o can- .ência sobre o Canal de Su- tratégia a seguir ocorreu de- �"1'o' 'gl"ana - d'dídatura udenisfa ficasse sendo única! "

"2, pois ql1e a União Soviética IV ga, O ra ar
A finalidade expressa, escrita, imposta; documentada, do condicionado ern Dimitri Chepilov sugeriu se uniu aos países neutros WASBINGTON, 18 (U.

uma exigência ele caráter político e uma reivindicação de cunho' partidário: lé', sessão de hoje a nomea- da Asia e!ll uma ofensiva ,di- RIO, 18 (V. A,) - Pre- P.) _ O Exercito dos Esta-
a candidatura única do sr. Fredolino -Kurtell, da U.D.N.! O condícínnado foi :O,é) de uma comissão; de seis plomática para debilitar ou sente um representante do .dos Unidos anunciou que
emlnantemente político e partidário, visando a fins políticos e a vantagens "1cões que organizaria a no- -::lerrotar o plano ocidenL 1. 31', Jânio Quadros, o pre- está agora se utilizando de
partidál'ias: o afastamento da candidatura oposieionista, com a desistência J" reurlião, Chepilov fêz a O bloco l'usso-á1'abe foi .�idente Juscelino' Kubits- radar como instrumento de
do sr. Dorvalino Locks, e a nomeaçã.o d',o candidato do !!'Overno, sem nenhum "

1 f' atO a de h I
.

h' I� sensacional proposta num . pUl:lüO pe a a Irm IV c ,e {aSSll1OU oJe, pe ,a ma- agrimensura. O equipamen-concoaente, para evitar que a, oposição municipal fôsse vitoriosa, como já o
lscllrso que durou umn;.ho- q�le o presfdente egípcio, nhã, uin empréstimo, no to constituiu-se de uma apa-fôra no pleito ant,eriol'" qnal1d� elegeu prefeito o mesmo sr. DOl'valino Lock,;. .__

,

::1, diante dos delegados das :Ga:mal Abdel Nassel" não Banco de .uesenvolvimento l'elhagem eletl'onica (deno-No condicionado o govêl'no, à custa do erário, evitou a derrota do seu par-
'

.

d:II'
.

'�2 nacões presentes, aceitará o plano ontem deli- Econômico, da quantia de rnlnada Radar Rielel') mon-tido, Tiroll, dêle, tôdas as 'vantagens políticas e partidárias que uma eleição ",

j- I l'- O 'ministro rússo falou neado porDul es e pe a no L 14 milhões de cruzeiros pa- 'tada n�lm J'eep e de dIlasoferece: tirou a denota do adversário. '

, [r'",ojs de haver, Christian cia sôbre a formação de,no- I'ét a recuperação da esti'a antenas, coloc'ada.s nos ex-E, depois disso" o óel'âfico escrevedeiro palaciano vcm jurar flue o COlltE- - .

,

.. , '- pj"Ie'llI se 'I colegn fI'�allce's ,,'OS movimentos contra a da de_ferro Mogiana, tremas do' ter1'eno a ser 'm:,-cionado nas fez-exIgenoas e reivindicaçoes llOlíticas e partidárias! ',<
'

L "". , -

E d 't 1 .' l'
-

"

I
. '-no"to" fosse l"econhec'l'da Grã-Bretanha e o OCidente",1 - di'do. Um sl·na·.1 'de 1'ar11'Q e'" dl1vi ar mm 'o (Ia mte.lgencia a hela! l)[J 'o ' ,�

x' X x jJro]wiedade egipcià sôbl'e AMEAÇA DA INDIA E - --.----'-

enviaao entre as duas an-

O jornalista dft ,U.D.N. deve saber que, dentro no regime democrático, a

I'
\) osJratégico canal, em tro- RUSSIA ,

'
.

O R· d C·d 'd tenas: nos- 'dois sentidos,
finalidade primeira dos partidos é a intervenção nos atos destinados à consti- :a de sua aceitação de um LONDRES, 18 (U, P,) -:- ISO . 2 I a ,P varias milhares de vezes

tuição dOfrp?deres políticos, com 9 objetivo de realizarem os 11ostulados do seu _or�',ani,sI�lO internacion�l que [nfon-r10u-s'e hoje que os

re-I POl: segundo' Utilizando-se
y 11l'ug'ramà.

-

_, ., \: '" Í
-

__ -:
"_'.

' ) ,�dm1l11stl'e., ' _' ,.sentantes da India e da U- '�' de' uma' carta" o opera-cror
'Assim sendo, rtu tôda aliança partidária íOT'çQsamonte- serão estap-e-Ieeida-s -", ,

"r :;h
..

?plfov cst.ab. elec:e:u'"'ês_l;es, liã,o Soviet,ica,��ban don,'arão .1' 'LOBO 1.1/1'';' d' ,

t I 't
recíprocas concessões de caráter' pOlíticô"e reiyindica,çõe� de ol'dem p'àrth1ál'ril: Zl!.r0 •• TYO:ntoS'�-�" � -'� '<;;. �J;Qúel'ênc'iw dê Sl1t:z,;s,c a'�

::.. \,;� ��'i e�:��:r �: �l�����ap�.��
ConÍe/ foi estipulado na alianç'a da Frente Democrática. O, P.D,C. não exig'i11 !;l. / l'� uma cooperação in-' cie a Gr�-Br�t�n11a""suI)lt-eter

.

',' ,""
.

, CJSão.
uma Secretaria d'Estado, isto é, participação direta no governo, para l'eaUZ:I!' teraacional no canal poderia I votação qualquer plano. de
seu programa e seus livstulados? Aliança sem essas recíprocas concessões, de

i'é'!' discutida c�m o Egito. 'intérílacionalização do ca-y
cunho político-partidário, é adesão nua e crua, que anula o,s partidos que nad'h :VLs 11iio deve interferil' nos na!, A Grã-Bretanha, como

exigem e foj� não só da luta como das responsabilida�es de responderem 90· lircito;:; soberanos do Egi. ,e sabe, 'Conta cçnn a maio- I Sa' nhe"Mal·s Ilidariamente com o govêl'no que' auxiliam a eleger. 'd t d "2
_.

'

,,o; na os vo os as Co naçoes "'.Acôrdo partidário, com a}lenaS um beneficiário político'; é acôrdo (10 cambui. _

t" t 1 f-.

� - a Rússia acredita que' par ,IClpan es (� con eren- Vendendo Casemil'as eE' conchavo! 'E' bal',�'anha! E', ca}litulação! E quando nisso. entram dinheiros e •
'

) Egito está interessado nu- cia, Li,llhos pelo Reembolso Pos-favol'es, e muito mais", '

d ESPANHA APOIA O'in conTinua corrente e' .' tal! Tradicio.n'al' firma dexXx

t t'd' I' t d te
.

'I" trânsito através do canal e EGITO Udenild·a '_ Enta-o, gove-.- S. Panlo, a'dmite A!!en,tes.Para uma tentativa de tmpa ar a par I a, o Jorna IS a a e rna Vlgl anCia �

�e arl'Íma a um suposto contrato que ter,ia sido fcito em Turvo, em maio de 1953, oo::;er.lr,'t no s'entido de as-" LONDRES, 18 (U. P,) nildo, não levaste 'vantagem 'dando excelente comissão e
,

1" d d B d N t er-:urar isso', A Espanha pT01JÔS, hoje, '-1"1' alguma com o condici,onado·lbelo mostruario gratis. TE-visando à coisa parecida com o indecente .con( IClona o e raço o, Qr e. -

Há entre êsses dois, documentos uma distâncIa enorm� e intransponível: Q ,3 - os signatários da a nacionalizada Companhiª, de Braço do Norte? Quanta ÇlDOS LASCO - Caixa

Icondicionado é autêntico, o contrato é falsificado. O primeiro foi recQlhecido C(l- , -:;onvençãQ qe Const-antino- do Canal de Suez continue modestia!!! I Postal. 8.305 - S. PAULO

mo verdadeiro até pe10 governadr Jorg'e Lacerda, que o assinou; ,0 segundo foi I Jh de 1888 assinarão o con- !
repelido, como f:llso e forjado, por. todo� quantos nele aperecem. Q_ úrig'inal do trato, garantindo que o ca: I
COndicionado êx1.te, está em nosso poder e vai'ter requerida sua juntada ao re· I'nl nunca se- converter:)" em

CUl'20 contra a vaEdacle do pleito de Braço do Nól'te. O original do contrato não teatro de operações milita�-'
existe e não aparece porque se aparecer prova o embuste e a falsificação.

O condicionado, como prova, está revestido de tô.das as exig'ências legais:
fil'lllas reconhecidas, fótocopias autenticadas e reconhecidas por notário públi
co. O contrato contrafeito é um papelUChO, tipo carta Brandi; imprestável como

prova, 1101' falta de autenticidade. Os que assinaram o condicionado não o ne

gam, antes lhe atestam a veracidade; as assinaturas que aparecem no contrato_
são de outro documentó adatado ao final, e os seus d'onos desajam prova em

contrá.l'io, " Essa a difeI'ença: um é vel:dadeiro, outro falsificado.

to·: ...
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Controle da internacional'ização do
Canal de Suez

r
I

I

res,

II ::!:nquanto isso, um obser-

.
vador egipcio, o

comandan-I,11
i
te do Ar Uly Sabre, declarou
à noite, laconicamente, que
não pode haver nenh'um co,nl·

'

,

',', prGmisso em que se ponhà . ,i

em jogo o direito egipcio de I
31 • JM!1!3111!lm;;;;;:;;;;:;:;g� �.• !!!!FfilMP" contyolar o canal. Uma rea-, II

(�ntinu�ão) I �u admtto �ue me �-'����-"'_"'-.-�-i"..�_��_�-.-_-...-_-.-���; mim d���� pwque � u�
. . '! nham dito isto, O fato, po- � ,

I
.'

' • sim s� compreende o embate
O Sr. �mlstro d� JustIçar i rém, co!).creto e positi'Vü _ f O;

O M·· 'd J 1&
� hone:sto das idéias, .

,Devo, amda,_allldlr ao o(\or-':admito para argumental' - � lnl-stro . a us Iça �
.

ndo na redaçao de O Globo, I

é que o Ministro da Justip, ",
.

o III O S. Ary Pitombo, _ Permi-
Q,uando atendi, à, chamada . .ia no dia 2, de manhã, rece- �

.

� ta-me Sr, Ministro, A'pe�as
telefôl1ica ,da Ra<;llo Glpbo�! bia 03 radiali'3tas, aeompa- "" na o; para não perder a oportuni-
o que me _com,unlCaram fOl' nhad?s _dOS presidentes da." :" I � d�de, do d�bate, quero tflm-
que a estaçao tmha saldo do as-&oclaçoes' de classe e, .en- � C A

'

d D'
"

t d ... bem Ilustra-Ilo, comd o fez o
ar, preci:samente na hora em. tre êlE:s se bem me f2cordo, •

,

ama ra os epu a os �
.

prezado colega Aliomar Ba-
que irradfava o discurso no: estavam os que trabalham

. � ,� leei-ro com fatos 'verificados
nobre Deputado Adauto Car-; na' Rá<iio Globe>, Nes3a OC"l-'" ' <

"
no Império e no Govêrno do

doso, Minutos depois, quan-: sião repeti-lhes a declaração � , ExpoSiçao do Exmo.- Sr. Nereu Ramos :: Sr, Prud n te de Morais, com

d? a pessoa a, qu�m ,eu pe- I que a9abo d� fazer aqui, de :" Ministr� da Justiça; e as interpelações :. exeml?l,os de violências do po- O Sr. "rado Kelly Os
dlra fazer a, 1,lga�ao pal.::fl o

I que nao h�vIa, absolutamen-: -: "" eler publico, Não irei tão lon- Ministros q'ue me antecetle-
C:hefe de P�llC13 aIr:da �ao a

t t�, proib�çao pa-rH; a irradia-I> feitas a S. Excia. com as resllectivas '� ge, não ,irei buscar exemplos ram foram, como $abe V, Ex,,'
tmha comp"etado, r ecebl no-, çao de discursos parlamenta-, I respostas, na sessão do dia 27-6-56. '--no Imperio nem em -gover- o ilustre Senador' Marcondes
Vo t�lefonema da �ádio Glo- I res, afir�l1andJ-:hes ainda, n'! !�, , � ,nos remotos, Tra�o

,

apenas, Filho e, an�es dêle, o Pro-

b.o" Infonnando-m� de que, a I oportunl?ade, que um ho�em ••_.....-.......�......_•••••_ ............. {".,...• .,;-..... .._...........m.-.·.·.-........-.��.·.....-.....·.-.�...

I
ul1J., absolutamente Igual, de fessbr de Direito Seabra Fa-

emIssora voltara ao �r e la, que haVla toma.d'o as atItu-1 '

'

,,', ontem, do govêrno do Sr, Ca- 'gundes, estranho à qualquer
-continuar a transmissao, Naa ',d"s que assumi, -na Cãmara, '"

.

I',. '" ,
"

_ fé Filho: o da greve pacifica corrente politica,
ten�o, absolutament�, recor-: dos ?epu�ados, em defesa c?mo escla�ecldo ,os pontos nme.nto ,�pro,vado, �efuJo �?- tante do ,P?VO', ama�l1a, 9,uan- dos médicos, que não fói de O S�. Ar! Pitombo _ Per-

- ,daçao de que me dissessem i
das Imumdades parlamenta- so�re Os quaIS podia .versar a n:1O,1efugl por ,questao de Pl�;: do voltar a mmha cadeua no

q.uebra-bonctes, em que plei- gunto. quals as medidas to
que esSa irradiaçã,o fôra au-' res não preci-ssava de adve"- mmha resposta ao-nobre Dc-. ClplO, a, consIderar aquele� Senado, talvez 0_ tenha de

t vacã d de madas pelo govêrno udcnista
t?rizada sob coaçao e condí-! tência par'a ,cumprir o seu d�- putado Aliom�r Baleeiro, I'que, na minha o:pini.ão, tran�� 'encara� mais pI:ofundamen- c��;.�m.1.0�2,aPJ�ssã �po�tuni= I para p�nir os resp.onsáveis, e
clonalment,e, Tenho mesmo Ver, No mesmo dia entendi-! Se o_ req�el'-lm�ento de �,cendem do T,eglme que nos te, e, r:ao quero ficar em ,con- dade verificaram-se violên- qu�is dêstes foram demiti
motivos para acreditar qu'e me novamente com o Chef,fl Exa, nao rOl 2;,eeI�o, a despel-. adotamos" pa: a se enqua�ra- trad�çao com a'"�ese aq�l de- cias 'em muito maior quall- dos dos carg'os, -pelas violên
não ,me tenha1?,dito_isto, Se de Políc�a; êle me r_epttiu,:l tc! d� ad'vertenc,la do _�obre ��m na t�cn:ca parlamen,ta- fe��lda e por ,num aceIta, se tidacte, (Vozes: Oh!). O Sr,'cias co�e�id�s? Quais foram
a mmha memopa nao falha, declaraçao de que na>o havJa Llde! Afonso j\-nuos" (v1dcn- I:sta, A te,cmca pa�lamel1�ac o asse,

,_" Ermiro Lima, professor cate-I as provldenclas tomadas pe,.
o Sr, Brunini é VereadorMu- absolutamente vedado a ir- temente �u nao PO�1a traz.�l' nsta a�pha o dIr,elto de I�-I Dou estas ,exphcaçoes ::0 drático da Faculdade de Me- lo Govêrno udenista? As vio
nicipal, membro d� C:âmara radi2\ção de discl�rsos de par- ?ara aqUi aque,las fotogral�,- t2,t:.pelaçao" �nas essa amp;I-1 nobre Deputado pelo. alPre- dicina" foi prêso e pôstJ, iuco- 'lências forat:n as mesmas,
de Vereadores do Dlstnto,Fe- lamentares, Se tlvessEI_l1 che- d�, aquelas, r�vls,tas qu,e eXI- a9ao, e�pllCavel n.aque)e le-jç? que l�e -tenho, a ele e a munica�el, por ser PreSidente _SR. PRESIDENTE _ :\tend�ral: Tem, �or co_nsegull1�e, gado ao meu co_nhec�m2n!o blam "as, vlolenclas n:: s:la gll1:e, nao po�e se:, a�e.ta no

I
toda a_ Camara.. par:: mostr::J: d,?, SindICato, d� cl�sse, yá.ri03 gao! O aparte ca�e ,ao d13CUi'·

no meu conceIto, 11ao em Vlr- outras transgressoe:s que nao m!l-tellahdade, ma� nao e�- regIme preSldenclah:sta,' O que nao refugI e nao refUJO desses profIssIOnms fICaTam so do Senhor Ml111stro,
tude da Lei Orgânica, mas 'a do Globo, resuftado eviderr- pllcava� nem podl�m ,�xpll- sentido de um preceito de ao cumprimento do meu de�' também detidos, da mesma O Sr. Ari Pitombo _ SI.',
por analogia com os -rel?:'e-j te de um equíyoco _ tanto cal' aqmlo que os ll1ql�en,�0� c�l1:tituiçãlJ pres!deÍlcâali.�tu ver, �,cat�ndC! oS preceitos- fC!�ma, POl: p�omoverem reu- P_residente, êste meu aparte
sen�antes das AssembleIas' que durou mmut03 _ pO-. e os processo,s deve�ll apm <,1, nao pode Ser mte'l'prfrtado se.. COnstltuclOnals com, aquela 1110es no SmdICato, Pergunto: vlsa apenas ,colaborar nos

�,egIslatlva,s, imunidades, A�- di!l-� fiCar certo� de �que o T2nh�, pOIS, ass;lm,. ?orno nã? d,entro ,dos post_ulados_ ,do interpelação límpida .� hon'es-: Qual o homem da UDN qUe i
debates que aqui se estão

SIm acredito que, se lhe tl- MInlstro da Justlça nao cs- respondido o questlonano do propno regIme e nao de um ta que se me afigura certa, se levantou para protestal" realizando,
yessem., f�i�o tal 'exigência, queceria os �eus dever�s, i nobre Deputado naquilo que regirp:e diferente, Levantei respeita_ndlo" entretanto, o \ contra e:ssas violências? <. Iele a rep'elma, Tenho asRIm, S" Pres,ldente" se _enquadra ,dr ntro do reque-: esta te�e, porque, represen- ponto ele vlsta elos que de O 81'. Rafael C.wrfia _ Eu.

a usina � termoelelrica do sul
(omo

,

sere CODsfi'uida-
,RIO, 18 (E) - Segundo se anuncia fm'am acertadas entre os poderes da

União e do Estad� de Santa Catarina as bases para a constituição da socie
dade de economia mista, que construirá no sul catarinense uma- usina termo

elétrica, cOm a potência de 100.000 kw e não apenas de 50.000 kw. O capital se
rá de 450 milhões de cruzeiros, dos· quais o Estado de Sarita Catarina s�lobscre
ver'á 160 milhões, �a União 130 milhões, a Siderúrgica Í20.000, ficando 20,00Õ
,reservados à colaboração pa1'ticulal' dos mineradores e interessados. "" ".-,

p'rotestei, na imprensa, da
maneira mais veemente pos
sível!
Ó Sr.Prado Kelly __;,_ Quem

declarar que não era eu Mi
nistro da Justiça, a êsse
tempo,
O Sr. Ari Pitombo _ Não

era do PTB o Ministro, põ:
que' ó meu Partida/não cola
borou no govêrno do Sr, C::I
fé Filho,

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



'. '2

Residência;
Rua: Gen€ ral Bíttencourt

L01.
Te1efone: 2.693.

DR. ROMEU BASTOS
PIRES'
l\�ÉDICO

Com prática no Hospital São
Pranctseo de Assis e na flanta

Cesa do Rio de Janeíeo .

CL1NICA MÉDICA
CARDIOLOGIA

Consultório: Rua Vitor Mei·
reles, 22 Te!. 2675>

-

Horários: Segundas; Quartas e

Sexta feiras:
'

Das 16 às 18 horas
Residência: Rua Felipe Sch

midt, 23 '-. 20 andar, apt: 1 _:_

l'el. 3.00:::.

/

0/"'__
.

DR. HENRIQUE PRISCO=:
PARAISO
·!\1.ÉDICÓ

Operações " Doenças de Se
nhoras - Clínlca de Atlultos.
Curso de Especializaçâo no

Hospital dos Servidores do Es
tado.
(Serviço do Prof. Mariano. de

Andrade),
Consultas - Pela manhã no

Hospitnl de Caridade.
A tarde das 15,;;:> hs. em dian

te no consultório á Rua NUDes
Machado 17 Esquina de Tj.ra,
dentes. Te!. 2766.,
Residência �. !:1l8 Presrcente

Coutir ho 44. Te!.: 3120.
---�-----_._--

\

CLlNICA
de

OLHOS --- CUVIDOS - NAP..IZ
,

E GARGANTA
DO

D�. GUERREIRO DA
FONSECA

Chefe do Serviço de 0TORl·
NO do Hospit:.d de Flol'ianópoiis
Possue a CLíNICA o�' 'APARE
LHOS MAIS MODERNOS Pl-RA
TRATAMENTO das DOENÇA;'
da ESPECIALIDADl!;.
I Consjlltas .- pela manhã n�

HOSPITAL
A TARDE - das 2 as fi

no 'CON'�ULTÓRJO - P,ua' dos
ILHF' i nO. l:

R:r,.�_DÉNCIA - Felipe ::id,.
midt nO: 113 Tel. 2365.

DR. ANToNIO' }lU�I7.
DE ÁítAGAO

-

CIRURGIA TREUMATOLOGL\
Ortopedia

Co"sultório: João Pinto • .18
Das 15 às 17 dlària',,,,nte
Menos aos Bábados
Rés: Bocaiuva laó.

Fone: - 2.114.

DRA; '\YLADYSLj\V A
,

W. MUSSl
•

DR. ANTONIO DIR
MUSSI

MÉDICOS
dRURGIA CLlSICA
(lERA L-PARTUS

Serviço ,olllpleto e espet'Íal;·
tado das DOENÇAS DE SE!\HO

RAS, com modernos métodos d,'

diagnósticos t" tratamento.
SULPO:3CO-PIA - HISTER<>
SALPl.'llGOGRAFIA - METABO·

LISMO ..lAS A.L
lt-\dioterapia por ondas cu�tas

Eletrocoa.gulação - Raio� Ultra
Violeta e Infra Vermelho.
'Consultório': Rua Trajano, n. 1,

10. andar -c- Edificio di) Montepio.
Horário; Das 9 às 12 horas -.

Dr. MUSB!.
Das 15- às 18 homa - Dr ..

�ruS::;j
Residência: _Avenida Tló(ID

powSky, lS4.

DR. JúlIO DOl�
, VTEInA

\ .

DR. MARIO WEN
DIIAUSEN

) cáNICA MÉDICA DE ADUL'lOS
E CRIANÇ.t\.S

Consult 'Irio - Rua Joã'o Pino
to. 10 -' Tel. M. 769.
ConsultaM: Das"4 às ,6 horaa.
Residência. Rua Esteves Já·

?' oior, 45. Tel. 2.812.

DR. J(ILIO PAUPITZ
FILHO

Ex-interno da 20a enfermal"'la
e Serviço de gastro-enterologia
da Santa Casa do Rio de Jeneiro
(Prof. W Berardinellj).
Ex-interno do Hospita! mater-

nidade V. Amaral.
'

DOENÇAS INTERNAS
Coração, ' Estômago, intestino,

fígado e vias bilia�es. Rins.
Çonsultôrlo i Vitor, Meirele. 22.
Das 16 às 18 horas.
Restdência : Rua Bocaiuva ZOo
Fone: 3458.

DR. MARIO DE LARMO
CANTIÇÃO

MÉDICO
CLiNICO DE CRIANÇAS

ADULTOS
Doençk8 Internal

;ORAÇÃO - FIGADO -, UIN:
- IN'l'ESTINOS

'I'ratameute moderno d.
SIFII.IS

Consultório - Rua Vitor Mei,'
eles, 22.

HORÁRIO:
Das 13 às 16 hon 1'.

'

Telefone: Consultóüo -, 3,.41ó
Reridi'nda: Rua José do Vale

PeÍ-eira 158"_ Praia da Sáudllrle
- Coqueiros '

-�---...;..

DR. CONSTAN'l'INO,
DIMATOS ).

MÉDICO CIRURGIÃO .

Doenças de Cenhoras' - Parto.
_ Ope.raçõel'.· - Vias Urinária.
Curso de lperf'ciçoamenb e

longa prática nos HospHaia d'e

Buenos Aires. .

-

CONSULTóRIO: ,RIiã-' l<'élipe
Schmidt. nr. 18- (sobrad.o). l"úN!!>
_%12, '.

'",
..

. HORÁRiO:· das Iii ás 18.:hR:
- 'ra.s :-,... "_" '"

, Residêllcia: ""IVel!lda Ri';; flréi::-
,

"0, n. 42. h·- ..

i

At.ende chamado. ;:
Telefone: .'- 3296� '.

-----,_---

DR. LAURO DAURA-
CLíNICA GERAL '.

Ewecialista em moiéstiaa CI,'

S"n�l'o-as e vias urinárill�,
•

Cu �a radical das 'ÍÍlftlt,çoes
uKudas e cronjcas, do ."perelho.
géllito-urinário em ambo!l. OI

sexos.

Doenças do ,apa.relho Digestivo
e do sistema' Iwrvoso,

.
ROI'ário: 10.�� ás 12 e 2% á's f,

Consultório: R. Tira,�el1tes. 12
_ 10 Andar -- Fone: 32411.
Resi'dência: R. Lacer,\a Cou'

Linho, 13 (Chácara do E�panha)
- Fone: 3248.

----�------,...------_.

DR. ALVARO DE
CAUVALHO

MÉDICO DE CRIAN-çM'
PUERICULTURA. - PEDlATi1IA

_ ALERGIÁ IN.F.AN'l'lL
C'lnsultório: -- Rua Til'ader"

tes n. 9. ,
.

Resi'dêllcia: -. Av. HlIl'cilio
Luz n. 155'· - 'l'e'L 2.530.

.HorÁrlo: - Das 14 .às 18 h ..

,'as diáriamenw
-----' ....------

Florianópolis, Domingo, 19 de Agôsto de 1956

_______________ I

i.------------------------------------ � _

A D V O G A D O si

.DR. JOSÊ MEDEIROS
VIEIRA

_ \DVOGADO ..:..

Caixa Postal 160 ItaJa'-
,anta. Catarilla.

_

AD1\IINISTRAÇAO

INDICADOR" PROFISSIONAL···��······-·······�·u
••o�

�-: OaraDta,o Futuro de .sua Família
DR. Wi\L-MOR �Ol\:E: I CB�. �OSÉ TAVARES

OR. N���RONE 'I' Reslaur'!lote Napoll f, ,- .: -CO�?randO h?j� rne8�0, ótimos' lotes, r: pr�aias
I GAJl,CI,A IRACEMA ./ormado .pji!&..JXaue .Nacio- t . Q� I . ue Itaguassú e balneano, ou Junto a!l nQyo GIUpO Inneu

U1plomado pela Faculdade Na. UOENÇAS NERVOSAS E MEN- lIal d. Medicina .lJnllveL1l"la�.. • , Bornhausen, no Estreito.
ercaat de Medicina da Unlver· TAIS r: CLINICA GERAL

DTO dDoE8JrANalll,ilRO II' Rua Mar.echal Deodoro 50 « ótima oportunidade de evitar a desvalortzaçãn deaídàde do Brasil Angustia Complexos. �.. '.. . ,

•

i di h ..
-

" �

E·I.luterno por concurso da Ma· Insonia - Ataques - Manias - Aperteu;oament! nr.. e�,sa de. Em Lajes, no Sul do BrasU; o -melhor! seu in eu o.
.

ternldade-Bscola Problemática afetiva e sexual Saud<l, saod lllh!uel, • Desconto especial para os senheres' viaJ·a:nte.s. Já dispomos de poucos lotes a venda.
{Serviço do Prof. Octávio R,,- Do Serviço Nacional de Doen- Prof . .rernan (\ �au mo. t I D' ,

...
, 'R F I' S hmid 34 I

drtgues Lima) U tai Psi iãt d Intet'llo'por 3 al1"" do Serviço ,. . IIlgll a ua e Ip c mi t -- - sa a 6, nesta
ças men ais. siquia ra o .,..

�x·interno .do Servíeo de Círur- Hospital-Colônia Sant-Ana. de Cirurgia. ...y � Capital.
,

;,{fa' do Hospital I. A. P. E. T, C. CONSU1i;!I'ómO - Rua 'I'ra- Prof. Pedro de Moura
'

------------.-----

.

do Rio de Janeiro ja no, 41 .:... :ihs 16 às 17 horas. OPERAÇOES. "

-----:------

Médico do Hospital de Caridade RESIDÊ-NCIA: Rua Bocãiuva CLINICA DE AD1JLTOS

e da, Maternidade Dr. Carl"s. 139 Te!. 21101
-'

" DOENÇA-S DE. SENHÇ>RAS _-' �, ..

.
Corrêa CONSULTA3: I:'iariainente das

[lOENÇAS DE" SENHO'�AS _ 7 - 9,30 no Hospital de Oart-

PARTOS,,- OPERA :>ES dade, das 9,30 - 11,30 no Con-

Cons: Rua João Finto n. DR. ARMANDO VALÊ- sultôrio 'à rua Jl'ão Pinto 16 l°
.•

- b��
16, das 61,00 às. 18,00 horas. _ RIO DE ASSIS RESID}1;NCIA -. Rua Duarte

Atende com horas marca- Schutel, 129 - Telef. 3.288 -

das --. 'I'elefone 3035. o'os S 'I' ..os d Clíníca Infantí l ·Florianópolis.
en· .. � e .

da Assistência Municipal e H08' Di-CESAR BATALHA DA'

FitaI de Caridade
n. CLíNICA MÉDICA DE CldAN. SiLVEIRA

ÇAS E ADULTOS. Cirurgião' Dentista
- Alergia - Ad lt

Consultório: Rua Nunes Mr.-. Cltnica de U os e

chado, 7 - Consultas das 16 às Crianças Raio X
18 horas. Atende. com Hora Mar-
Residência: Rua Marechal Gui-

lherme, 5 -, 'Fllne: 3783 cada.
Felipe Schmidt 39 A Sa-

.las 8 e 4.

Agé';dn,,,�o'!.��" ALEGll F. i ft�I tI!JlAvenida do Estad(l ,�6(,G/76 Rua

co.mend:�or
Azevedo.

P'" .",
"

"'OJ ;

Telefone: 37-06-50 Telefone: 2-,17.33

I ,
� '-

AtendE' "RIOMAR" / fA
� <;

End. Ti:del/:., �'SANnRADE" ElId. Teleg. "RIOMAHLI" * '

' -

: i
, - , DURAIfTE TODO DIA

A&ência� RIO DE JANEIRO Agf>ncia: BELO lIORI- / "'" , ,P

"Rlomar" ZON'fE
. '.'1" " nos, VAPCJOS . "1.'..J"Rioml'r"

RIJa Dr. Carmo :,etto. 99 A, enida Anel" 1.8. 871-B

�, tFone�: 32-17-33 e 32-17-37 ':l'elefone: _ .1i}-27 -:
. Atende "RIOMAR" Atende "RIOMAR" d; � � -

End. 'f,eleg "RIOMARLI"
. _.

R. � �. 'I

NOTA: - Os noSsos serviços .has ,praças de PilHo "1-
_ �

O leitor encontr.ari, nesta co- Alegrf'. Rio e Belo tIorizonte, são efetuados pelos nossos
luna, ini'ormações que n.wC'ellita,· , . . __,...___� � � � _ .:. "

..

"

ii
age'iltes � -.1" - ·-��...--_....._·_-..-.-e...W........._..................

'

J����;;te e dO' imediai-��efo:te "RODOVURIO RAPIDO RIOMAR"
;

•.• A HORA DO
.

() bst,do ,. 3.0%2
.\ G'lzeta " •. '............ 2.61$6
Dii.riú ,II'. 'J' '1e 3.5'79
lmprens!\ 011c ,11 .•.....•• 1.688
IlOSPITAliL

Caridãde:
(Prcvedor) .,............ 2.Sl4
(Portaria) ,'. 2.036

R
.

NTONIO BA1'IST A Ne�êu Ramo. ........•••• 1.831
O . A .

.. }I!ilitar. " .....••, ..• , . . .. .1.157: JUNIOR fão. ,Seba.stião I.Cas. d, <,

Saude) 3.16a
CLiNICA ESPECIALIZADA OE 1M �ter:lidade _.Doutor Caro

, CRIANÇAS los .Corrêa ... , ..• , '1.121
Consultap das 9 ás II hora.. CHAMADOS ua-
Res. p Cons Padre Migu�linho. GENTES

J:!.
•

.. . Corpo d'é Bombeiro�
Serviço Luz • (Racla'ma·
ções) -

.. ";·2.41}4·
Po�ícia (-Sala Comissário.. 2.OS!;
Polícia (Gab. t'ele:gàd� 2,�Q4'

DR • .!. LOBATO C01\fPANHIAS DE
FILHO ' TRAN�PORl'ES

Doenças do apal'elho resplratóTio TAC ..........•.....•• �.700

TUBERCULOS§, �I'uzeiro do Sul ..•..... 2,IiOO
': 'I:nl::-EWALDOSCHAEi;;ER RADIOGRAFIA. E RADIOSCÚPIA Panair ... "............. !,·1,525".',

DOS PULMõES Varig ....•...•••.•••••• � "

�;t�Clinica Médica de Adultos
Cirurgia -io 1'oras r:óide Aéreo ......•.•••• 2.402

'_ .�)..�.. .

e €rianças formado -peljl fa(�uldaJe Naci,," Real ...........•.•••• ,'o 1.17'1
.

.

"".. I
.

t Seandi.navaa - <� 300
, ': Consultório Rua

.

Nu. nal de Medicina. .'181,0 OI1:IS li.'
H.(.)'I'E'IS

.•.... , " .

fisi-ocJrurgiã() dó' l!ospital "ie·
nes �1:achad0, 17.

_ rêu Ramos tu", , .............•...... 2.021
�",." ;,' ,

Ho':ráriô� d,as CoilsuLtas --' Cu rso d.e especíalir,at;ão lIda �!atg!!stiel ...... "........ 23·2147� As part'idas üe Florí",nópolis sãG" ás ,24.00 horas, e do
'., ,c,. -

" , S. N. T. Ex.interno e Ex,aslils- ,lne ropo .. ,.", .. .... l
·das �9 }\S__ 17 'çoras ,(e�ceto lenie qe Cirurgia do Pr"f. (liO! ,a �ort3 �.32" vio de ':'aneiro, ás 16.00.

. " "

aos' sátbádos).. : Gu.imJirães tRio). t aClque ' ....••..,.. !.:,�� 1 Tal1to n� Ida- com.·o_ ra Volta '�.' navio fará escr�a \Ios
,
..;' ,.:" . '. (:""9.: Felipe Schmidt, 18 -' Central .......•.•....•.•. I . -

. ResH1811Cla: Rua Vlscon- j Fone 3801 Estrela -; '.''11 '}lOrloR de Sao Sebastlao: llhabela e" Ubatuba.

cÍe de' Ôuro Pletó,'123 �
t Àtendb em hora mllrcada. Ideal.; ......••••.•••. :.� -I.6_69." "Fara melhores. informações, -' dirijam-se à séde da

T I '3fí�9
' .

[, ,Res.:- - Ru!... Est"'''�1 Junie". 'lêS1REITO
. �II'\' E,mpr.. êBi'i à rua. COMf11heh:0 Maf�fi. ·80 �� T�hr,(:�t" 22-12c, ,D.. bU 1<'""", 211>6 .Dl."UIi ' 0... ..

, '

E8PECiALIS�,�DIC�M QLHOS DR. NEWTON
':HJVIDOS, NAiuz E ;}ARGANT.A D'AVILA
rRATAMENT0 E OPERAÇõE:' CIRURGIA ('..ERA!,
Infra-Vermelho - N.,bnllzaçã" - I)oenças de 3eã,hora. _. Proeio·

U1tra-So� logia _ Eletricidad� Méd"·!I.
(T"átament" C'2 s1Dusite s..n. Gonc'IIUll'io: Rus VituI' Mel'

.,
operação) _ cel"s n. 28 - Teleione: ,:n07.

Anglo.retinOS."OPia
- Re"cita de

,I Con.sultas: Dila 15 horaol ell'

OcUJ08 - Moderno �quipft�e�to diante.. .

'1Ie Oto-Rinolaringo1ogia (nDlce Residência: Fone, 3.4.22
"

no Esta�c,\. Rua: Blllmenau n. 71.
'

Horário das 9 as 12 n,,�as e

das 16 às 18 horas. '

Consultório: - Rua Vitor Mei.
r<>les 22 - Fone 2675.
Res.-- RUI! .São.Jorge 20 -,

F'one 24 21.

PR. CLARNO c.
GALLETTI

- A.DVOGADO -

R-na Vítor !lei-ele8, 60.

FONE:: 2.4118 / '

Florianópolis =- -'-I Vende,-'se OU arrenda-se o Perola
DR. ANT�.j,��lg�MES� DF

Restaurante, sito à rua 14 de Maio,
- ADVOGADO

Es{'ritõrio e ResiJência' 148 no Estrelo'to lníermações noAv. He rcif io UUZ,' ló
1'el"fonp' 334::

'

................�.•"'_.óI local
D � N t I & TAS

DR. SA)IUEL ,FONSECA
CÍRURGIÃO-DENTISTA

Clínica '':'" Cirurgia' 8)1cal - ,

RaI08Pc�t�seI�::�:ir�e�o OPERÁRIO À VOSSA DISPOSICAO, ',DIATERMIA J
' .

.,

Consultório e Res-iilêncla:
}{ua �el'nan�o Machado, J?:.II CONSER-TA-SE FOGõES ECONÕMICOS. SERVIÇO

Fone: 2226.
RAPIDO E' GARANTIDO. ATENDE-SE CHAMADO A

. Cqlsultas: dali 8,00 às lt:: bo- .DOMICILIO.
ras e das 14,00' às 18 boras

.

I
-'

Exclusivam,eníe com bOla mar. OPERARIO - VALDEMAR POSSAS
elida.

. '. tlAIO" (BECO), NO ESTREITO.
Sábado -- das � ás 12. .

DR.�LA1Jil()
.

CALDmUA
.

. -
.
�. .

.
.-

'CI·fu�G�:1:�I!1'.\' � Exp:r'e-s··so. Fio-r-laDO'PU""II-S" LI·da.CÓNSUÉTÓ�IO - '. Ediflciô··,· .

.,_�. ,

'

.'

..

Partenón - ,!!l' '!in!l�r .. ,tlla1a . ENDEREÇOS�AtUALlZADOS DO ,EXPRESSO
203 - Rua, 'Jl.i,r;re,nte Sllvel""US t

.

I .,' 19 - _domingo -- Farmácia Moderna --'- Rua João
Atende' :diá,rlamente da. 8 b. '

.

Pinto
, 113:�r�,s:õãs�' �l�, 14 a8 18 horal. FI�OlUANOPOLIS LTDA. 25 -- sábado (tarde) - Farmácia Santo Antonio -

- 19 as 22 1.oJ.as.
,.

"

.

.

'.

,}{ua Felipe Schmidt, 4:�
Confecciona Qentaduras ,e PODo 'r d c

' , 1 t FLORIANóro I
'

',es Móvei.s .d_ �ylon. '_ ransporte;; e argas
. em, Uera ep re:

_ 1'·" 26 - don'lingo -- Farmácia ·Santo Antonio -- Rua

�. .

LIS, PORTO ALEGRE. Cl:R1TIBA, SÃO PALJLOr RIO ,Felipe Schmidt, 43
-----'-----'--.-.------.,. , .DE JANEIR'O-E BELO HOR!ZO�TE. I ,

- O ser.viço noturno s.erá efet,uado pela.s farmác.ias
"0 ESTA'_�' FLO'RIANóI>OI.I;;,.

' .

.'

T I
S,tP AntOnIO e Noturna, situadas as ruas FelIpe Schmldt,

uu Matriz:' - FIliai: C:URITl�A 43 Trajano .

Rua Padre Roma, 43 Térreo RI:I.a Vi!'c'onde do Rio Branc'ti eA b 1 - ,

""2/""u6 pre.sen!e ta, e1a., lIao podel'a ser alterada sem pré-
Telefones: ,25-34 (Depósito) Ju - ..

25-35 (Eilcritóri" \ Tt:oIefone: 12-30
.

,,;a autorI.zaçao deste �epal'ta�e�to. .

Caixa Postal, 435 E�nd. Telpg. "SANTIDRA" De�altamento �e Mude PublIca, em Julhq de 1.956

End. Teleg; "SANDRADE" ;
"

LUIZ Osvaldo d ACdmp�,�_� In:�::or_.�=_!àrmácia .

Reda-.:ão 41 Oficinal, l na Coa
,.'beiro lVIafra, n. 160 Tel. 1022'
- -ex. P09tl11 139.
Diretor: RUBENS A. RAMOS
Gerente: DOMINGOS F. D.

AQUINO
.

Representante. :
.
Repl'eserrt:?ções A. S. lAin.

Ltda
Ih':! Senador Dantaa. 40 � '5°

findar.
Te!.·: 22-5924 ._ Rio de Janeiró.:
Rua 15 de Novembro 228' 5°

. n;l,r .�lll 512' - São Pauln
_

Assinaturas anual .• Cr$ 800,00
Venda avulssa ...•.. Cr$ _ 2;00'
Anúncio mediante contrito.
O. originais, mesmo não ,pu

b 1icac)os, .não serão devolvido ••
A di reção não se re:'!f.onsabiliza

",,108 "o\lcr" emitidos netl' ar-
!OS '!l�8iJ

INFUl." ....,:OES tTl'EIS

-.

Viagem com segurança
e' rapidez

80 NOS, CONFORTAVEIS 'MICRO-ONIBUS DO
.

RAPIDO �SUL-8B1SILílig,;'�'
Florianópoli8 - Itaía! � Joinville - Curitiba

.

�� �
-..: .r:,riIIIio..i.. _. ',�

KUIi Deoaoro eaquína da
Rua Tenente .Silveira

I
AgênCia:

BORDADOS À MAO
Eusíua-se na RUlI Fel íciano Nu=es Pires 12.

P E R-O lA

RUA "3 DE

Filial: SÃO PAUI.O

4.J l-a

I D A VOLTA

Fpoli!'l. 1tajaf Rio ,Santos

6-8 ,�·1l-8 12�8:
16-8 18-8 .24�8 ZtH5

29-8 31-8 , 6:9 7-9

Consultem nossàs tarifas. EXPRESSO <F'LORIANóFOLI'
·-Fones: 25-34 e 25-35 -

,..
-

'----'--'--..,.._ .. ,,-, - --

EMPRESA N.ACIONAL Df NÁVEGAÇÃO
HOEPCKE

-NAVIO-MOTOR «CARL
.

IT·IN.RARIO
SAlDAS DE

-

HOBPCKE�>

o il!HT�Iltf"·

---�,'

VENDE SE
Lotes a longo prazo ..em juros, prestações mensais

(i'? Cl'$ 500,00. Situados entre Agronômica e Trindade
(estrada geral) cortado pela projetada Avenida que da
rá acesse a futura Universidade

óTIMO EMPREGO DE CAPITAL
últimos lotes. Informações e vendas com o S':. Adão

Ferraz d'Ely", Rua Visconde de Ouro Preto 123, ou pelo
i'one 3559..

'<,

--------------------------------�-----------------

LIRA TENIS CLUBE
(O CLUB� DA MOCIDADE)

PROGRAMA no MtS DE AGOSTO:
Dia 18
Dia �6

sábado - Soirée, com. início às 22 horas.
domingo - Brilhante - Tarde - Concêrto -,

Dançante. Aguardem maiorss
detalhes sõbre essa

.. surprêsa �

Grande Oportunidade
Vende-se por motivo de mudança 1 fabrica de ca

misas recém conscruida com 2 prédios e vendem-se tam
bem só as maquinas constando de:'

�3 maquinas' Rayser ir
'

'strJal zig-zag.
1 maquina Vürcopj, .e fechar camisas,'-
1 engomadeira
1 maquina de virar colarinhos com 3 jogos de for-

mas,

.1 oleo crú de 6 H. P.
1 gerador de 3 K V A
Aproveite a oportunidade.
A tratar com o sr. C. Jorge Motel' ou Cil·mo Macha

,do e!n São João Batista Municipio de Tijucas Santa Ca·
tarina.

FARMÁCIAS DE PLANTA0
M1l:S DE AGOST'o

4 :-- sábado (h.rdp) - Farmácia Espel'ança - Rua
Conselheiro Mafra

5 - domingo - Farmácia Esperança - 'Rua Con
selheiro Mafra

Nelson -- Rua11 - sábado (tal�de - Farmácia

Felipe Schmidt
-

,

12 - domingo -- Farmácia Nelson
.

- Rua Felipe
8chmidt

.

18 ..:_ sábado (tarde) - Farmácia Moderna -- Rua'
I

:oão Pinto

TÔNICO ZENA

I\.Q PRIMEIRO SIN
.

E FRAQUEZA, TONICO ZENA
..... ,_,UA MESA!

�_...--�.._���
. AVISO

.

.

Dr. Wilson J. Bleggi
. Ci�,!r�ião Dentista

ComunIca aos amigos e clientes que
consultório dentári� para o Edifício "João

mudou ('

Alfredo",

es'quina Jeionimo Coelho -- Cons. Mafra, 10 andar,
sala 16, onde, continuará atendendo no seguinte ho
rário: 9 .às 11 e das 16 as 18 horas.

Tratamento indolor - Pontes móveis e fixas
Pivots .- Dentaduras -anatômicas e' cirúrgia.

- I

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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. Especial para a mulher
,\ Graciela Elizalde coainhar. foi o que, mais ( 1 cebola grande picada

\
' Da G10be Press lima vez, experimentei, pre- 1 colheres de manteiga

NOVA YORK - Numa paiando as duas receitas 1/4 de xícara de rarínha

I
cozinha moderna, dotada de que .

transmito abaixo às de trigo

........a__I"...........•...._........................-.........-..........J"·,·�·..__·_···.........h todo o confôrto moderno, re- minhas leitoras, e que devo 2 xícaras de caldo de ga-

, Florianópolis, Domingo, 19 de Agôsto de 1956
"

I presentado pelos aparelhos à gentileza do Instituto de linha

I da General Elect1'ic .Compa- Economia Doméstica da Ge- 1/4 de xícara de creme

111Y,
é um verdadeiro prazer nernl Electric. Nos- noscada

------------1, Ceq au Vin '.:ia! e pimenta

! EIPeruDenle boje: 1,5i k��linha (com cêrca de �Y�i��S:e d:íC:�a�: vinho

I l/2 xícara de farinha de Sauterrie.

PUDIM DE AMEIX1\S . trigo Coloca-s'e a galinha cor-:

INGREDIENTES: I 1 72 colherinha de sal tada numa caçarola, e co-

I 3/4 de xícara dagua fer- II ,

Um pouco. ,de pimenta eS- bre-se de água fria. Aj'Í1n-

.

vendo _ magada ! tarn-se o sal, o aipo e a ce-

� xí.caras de ameixas pre-,I 4 colheres de manteiga I bobo Cozinha-se a fogo
tns. picadas 1 a 6 colheres de aguar- brando, ';durante cêrca de

1 colher das de sopa de
.

(lente uma hora e meia, ou até que

I
manteiga ou margarina 1 xícara de vinho, tinto a galinha já esteja bastan-

lavo I, sêco te macia. Detxa-se esfriar
, 1 xícarn de açucar '>ebolas, .alhos e .outros Çlll caldo. Retira-se a gali-

11/2 xícara de farinha de temperos nha e separa-se a carne dos

trigo peneirada •
Corte-se a galinha em vá- os-sos em pedaços grandes.

l pitada de sal rios pedaços e colequem-se Derrete-se a manteiga, mis-

:2 colheres das de chá de i os mesmos num saco de pa- turarn-se com a farinha,

Dera-me um Deus beija-Ia, - assim c.o�o a qu.eixosa fermento em pó
, I pel com, a farinha de t�igo, mistura-se com .o caJdo, pou

On-de, em que anda a estuar uma paixao escl�lta, ,

1 ��lher das ?e chá de es- 13al e Plm.enta, .

sacudindo co a pouco, mexendo-se. sem-

·A- osculta e agarra, e poe-lhe em curva_gracIOsa .. I
sencra de baun ilha. i bem, DepOIS de tirar-se a ga- pre e deixa-se no fogo até

O anel d'oiro e esmeralda ao cinto, que a completa. MANEIRA DE FAZER linha do saco 'de papel, sa- ficar grosso. Ajuntam-se o

L Ponha a agua fervendo code-�e bem, para retirar-

Mas, trouxeste ao nascer os ombros nus de Venus sobre as ameixas.i já cozidas, se o "exceaao de farinha de

E a concha onde so cabem teus dois pes pequeninos; e 1 colher de sopa de rnan- trigo, Derrete-se a mantei-

.Quando teu filho, em longo exílio abandonado, -;: leiga ga,r_ c,m'1 frigideira automá-

2. Bata os ovos; Ijunte tica, põe na- mesma a gali
gradualmente o açucar, sem- nha e deixa-se no fogo atê

,pre batendo. Acrescente as f'icar tostada, ajuntando-se
ameixas. mais manteiga, se fôr neces-

'3. Peneire juntos a -fari- sário. Em seguida, derrama
_......��� •.•_.._ ......_.*.�-...... nha. o sal e o fermento em se a aguardente em cima da

_: sr. Carlos Arthur Krue- pó; junte à massa. Ponha a

ger, filho do,' sr. Carlos w.1 essênci� de bauníl�a. .

Krueger e de sua exma.

eS-1 ,:. As"c. :lLll11a forma qua

pôsa d. Erna"G. Krueger
drad a, muito bel,! untada,

_:_ sr. João Cardoso de i
de f'olha ou de pyrex, em for

Souza, tenente da' Força 'n� moderr do, cerca de -45

Militar do Estado
rmn utos, .

sta, Nilda Souza. Jac- Sirva quente tU frio, com

muita calda de ameixa pre
ques

sta. Vera. Regina d:l ta. Pode mesmo pôr a calda </

�yva s���7:rmes-Terezinha, �i�,:/�:af�,�n�o�ode�;:�sq�: .

1 �:1;�1�'�: :: 2G��inha ;i [
filha do sr. José C. Callado, ,est::t o embeba(A'PLA) ;' CpOel�l:çr:�h�ed:ips�l .•.••.' l
denti�ta' "I

-

;;

co�el�l��n��berto Schmidt, I 1I"•••••••••••�f!I.ee••c;.e
!

FARÃO ANOS AMANHÃ: I

SAUDADES
LUIZ DELFINO DOS -SANTOS

(Transcrito do jornal "FOLHA NOVA" editado na

cidade de 'I'ijucas no dia 16 de junho de 1918).

A O DESTRRO

.Ilha gentil do sul, filha misteriosa

De um' veerde Anfitrio a voluntosa poeta,

Que ampla saudade morde aqui minha alma inquieta.
_ Terra em, que o sol a frone abre como uma rosa.

Deusa, n ingucm lembrar que {oi teu filho, ainda

Terás dos Imortais a juventude infinda,
E o vasto amor do Oceano hirto, e jamais saciado, ..

.

LUIZ DELFINO DOS SANTOS

ANIVERSARl.OS

.- sta. Helcia-Maria, fi- �

lha do ·dr. OswaJ,do Horn,-i
Jüiz de Direito de Itajai e I,

GENERAL ROMULO- PA

CHECO D'AVILA
Transcorre na data de

hoje o aniversário natalício

do nosso prezado amigo e

distinto conterrâneo, sr,
Romulo .Pacheco D'Avila
brilhante Oficial do Exerci�
to Nacional.

O distinto aniversariante,

pessoa muito relacionada

nesta Capital, gm:a ,de vas

to circulo de amizades que

na data de hoje prestar-lhe
á fnequívocas provas de 3,

preç'ó e regozijo, pela pas

sagem de tão grata data.

Os de O ESTADO, ,que '()

tem na conta de um grande de sua exma. esposa d ..

·

Ali-.

amigo, associam-se. às ho- ce. Pedreira Horn

menagens, com votos a;; fe- - sr. Nelson de' A(mei-
licidades. da Coelho, funcionário dos

Correios- e Telégrafos
.rOR,N. �";_AU GUEDES - sr. Edmundo Menezes,

Deflui, na data de ama- comerciante em Caçador
nhã, o aniversário natalício - sr. Nilo Veloso

do nosso prezado conter- .- sr. João Gonzaga, fun-
râneo, jOl'l1alista Jau Gue- cionário público Federal

des da Fonseci, nosso bri,' - sr. Bernard� Berka,
lhante colega de imprensa e • funcionárió 40 Montepio do

dinamico fdiretor '1wesiden- Estado

te da .Caixél. Economica em .- sr. Renato da Silva

Santa C�tarina, cargo que Junior, filho do sr. OJimpio
vem exercendo desde há al- F. ,da Silva Junior e de suá

guns meses e p::.ra o qual
acaba de ser a€sign'do por
m9..is um quinquemo pellf
sr. Presidente da Republi
ca ..

A!',sociando-no� às home

nagens de que o ,ilustre con,
ter;râneo será alvo, levamo,;-'
lhe nosso afetuoso abraço.
SRA. HENRIQUE FONTES
Transcorre na data de

hoje o aniversario' natalicio
. da exma. sra. d. Clotilde da

Luz Fontes, mui dígna es

posa do sr. Des, Henrique
da Silva Fontes, Prof. 'na

n038a Faculdade de Direito

e Filosofia. A distint:J. da

ma anivel:sariantc, que con

ta com largo circulo ,de
. amizades na sociedade' lo

cal, será nu data. de hoje,
estamos certos vivamente

exma. espôsa d. Herondina

Rebelo da Silva
sr. Edio Silva Jabor

•

com

KOLYNOS
lhe dá

cumprimentad.a, por seus

inúme,l'Os amigos e ::.\dmin,

dores.
À distinta ani'vers:1riant'J,

respeitosamente envIamos

votos de felicidades.

FAZEM ANOS HOJE:
- sta. Silvia Biccochi,

filha do sr. Rein::tldo Bie

cocj1i
sr. Adem;:;}' Nunes Pi'"

e�sa prótecão extra
C1ntra as .cárie&',

.

e�sa sensac:ão extra

de frescor
-

res

sta. Lourdes-Maria,
filha do sr. Moacir Iguate
mi d:1 Silveir!],.

- sr. Itálo Pala,dinom

funcionário da Alfandegi1
de Florianópolis

- sta. Julieta Dama, fi-'
lha do sr. João DaUl'a, pro
prietario a "Casa Dam'a"

,

. Agentes-Reembolso
! Casa de Casemiras oferece oportunidade a elemen-

tos ativos para trabalhar como vendedores pelo reem

bolso em qualquer praça do país. Fornece-se mostruá

rio e paga-se boa comissão. Cartas pará Caixa Postal

10.030 São Paulo.

'Viagensb&uropq
Pelos 4 novos e luxuosos transatlânticos:

"laVOISIER", "lOUIS lUMltRE"
"CHaRLES lELlIER" e "lIEMMEC"
Camarotes de J.a • 3.a classe

.�OMPAGNIE MARITIME DES CHqRGEURS REUNIS
. Agentes:' •

Blumenau • Rua 15 de Novembro, 870·s/2
Florianópolis· Rua Felipe Schmidt, 39
Joinville ,Rua Max Collin, 639
Também informações em t&das as

. agências- de viagens

g-Jlinha e acende-se um f ós

fero;"apaga-se, depois de

uns cinco segundos.

creme, o aipo e cebola comi

da e tempêro à vontade. Co
loca-se sôbre uma capa de Iempada. Derrama-se por ci- ;

ma o vinho Sau terne. Cubra_I'se com o resto da capa da

empada, fazendo-se abertu- I
. I

ras para escapar o vapor, e i : como no estilo Regência, ou-
leva-se a forno quente, du-

I NOVA YORK _ O .ferni-
I
tra modalidadee do feitio

.rante,== de 20 minutos, nino, e romântico e o nostál- I justo, foram apresentados
ou ate ficar tostado.

. gico são as características I
nessa cõr,

I
'---------__ predominantes das primei- Nesse romântico estilo.

'I ras coleç,�es .de..._outono. A

Regência, de cintura alta,
. Coma ja dissemos em cro- Nerin "apresentou um lindo

'nicas anteriores, a, silhueta modêlo :

com largo cinto de

: esbelta continua em voga" cetim, um pouco acima da

:mas, tem-se procurado fa- linha normal da cintura.
!

vorecer um tanto à silhueta Outro modêlo de cintura al

natural. Para êsse fim, são ta para "cocktail" também

usados vários recursos, co- apresenta largo cinto de ce

rno blusas sôltas, almofadas, tim, com laço.
jaquetas e

I golas em forma Além do vermelho de. Cas-
de capuz.

_
teh, a coleção também apre_

. Em geral, as blusas, co- senta modelos nos matizes

meçam, nas costas, com o verde hnperatriz, malva,
feitio Império, na linha n'a- marron, corça e cinzento

tural· da cint!!_ra ou nos qua- claro. E a côr é de t�J1ta
fll'is. Algumas vêzes, os impodância, quanto as tin

c,úmplentos aparecem, na tas que � assegura)n, isto é,
frente' e nas costas, como no tiS tintas de a'fta qualidade
modêlo de Ceil Chapman, da General-Dyestllff Compa
qlle ela denomina "estilo ca- ny, que não se i.iesbótam c'om
misa". Para vestidos de o aol ou com a ág'ua, e que
"codctail" e de 'noite, Ceil asseguram um aspéto de al

enfeita as blusas com COB- ta qualidade àquela elegan
tas, outro enfeite muito em' te coleção.
voga e que r-ealça b tom Berin, do mesmo modo

nostúlgico da estação. que outras figu1'inisLls, re-

Harvey Berin se concen- viveu 'a gDla estilo 'capuz a,
troll nos �cstidos justos, com fim de acentuar o aospéto

ANiVERSARIO costas em forma de blusa suave dos vestidos. A linha
-- 1!1enino Murilo, filho sôlta, terminando á altura dó.! gola pode ser alta ou bai

'10 nosso prezado
.

amigo e da cintura· ou um pouco a-' X:1, mas, frequentemente,
�olega de imprensa, Tenen- b:-tixo, P:-tra q:::da estaçã)o, L10S vestidos para "cocktail",
te Andrélino Natividade da êsse figurinista faz desta- I linh:-t é alta adiante,' mas
Costa c de sua exma. espô- cal' um novo matiz e, para o olhsaclamente baixa nas cos-

3a ti. Aub Luz da Costa, e próximo outono, tal matiz é tas.

lplicado aluno do Cuí'so o chamado "Vermelho de Os vestidos com casacos

"Antonieta de Ban,os".
.
Castela", um borgonha rico compridos ou jaquetas con

tinuam tão em voga quan
to no ano passado. As jaque
tasí contudo, são mais cur-

No Mundó da Moda
Josefina Mendonza

o

e intenso. Vir ios modelos do

Da Globe Press feitio acima descrito, assim

_li; seguida, coloca-se a g'a- "

linha numa panela de' bar-
.

1'0 e, em seguida, derrama- �
se o vinho por cima.

() tempêro é questão
-gôsto pessoal.

.

<�-"-'- .. '- ------------- ----�,

MENINA ADA SILVA

·tas e po.dem terminar à al
tura da cintura ati bem na

linha dos quadris. '

:í.

"

I ..�uanto o es��mpad_o é bonito o mo,�ê'lo deve seI" o ma.is

:;Imples posslveL EIS o )que nos ensma EVERGLAZE ao

1,1l1çar êste vestido. Note que, embora muito bonIto, nae],.

tem� de extraordi9ário. Saía ampla, alças e cinto lisos.

(FOTO TRANSWORLD)

�
Industria de produtos para agricultura e pe-

�
cuaria tais como inseticidas agrícolas, inseticidas

� p:1ra pec.ual'ia. e avicultura, in;:;eticidas domesticas, o,; Na' efeméride tIe amanhã a

I inceticidas para a conservação de 'sementes, con- � I
< ... IP ante menina Ada Silva,' en-
" centrado bacteriano para a pre;:Jur:1çtlO de ad'ubo � canto do lar do nosso estima-

> ,organic.o, e outros tendo ainda disponível csb �. do conterrâneo sr. Ildehrando

! praÇJ, estuda propostas de firmas idoneas; dando-

1-
Santos Silva e sua exma. espô-

se preferêncla aquelas bem radicadas' na agro sa d. Gilda Silva, completará

pecuaria. l' o seu segundo aniversário na-

� Custeamos p'ublicidade local'e damos completa

1
talício.

�, assistencia técnica, Ada pelo tl'anscurso de sua

.:
Escrever d:-tndo todns as informações para

data maior deverá reunir em

� Industria QuimicaoBasipa Brasil S. A.

I
sua residência suas amigui-

;." Av. RIO BRANCO - 151 _ 5.0 andar / �
.nhas e amig'uinhos par:l uma

, Rio de Janeiro �'
mesa de dôces, e 1I·i!aranás.

.................................................._.....................................................
I "O ESTADO" felicita-a
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, Florianópolis, 'Doni.ingo, 19 de Agôsto ele 1956
""'V':<"-,-_+. _...._._ ......... ,-_. . .... ........ ... _ ._------------,--'-

Em festa o atletisnlO de Blumenau
./

Tiveram comêco ôntem, devendo prossequir hoje, 'os festejos esponiwos 'do G, E.' Olímpi·co, de Blumenau, essinalando a

inauguração da magnifica pista de atletismo do Clube êrené. Assim é que se encontram naquela adiantada cidade; deli
ciando QS olhos dos blumenauenses, as maiores expressões do atletismo sul'americeno e mundiel, vindos do Rio, São
Paulo e Pôrto Alegre, entre elas' o ellmpônlco Adernar Ferreira da Silva,'

••

E' o cartaz de hoje no estádio da Praia de Fora
Os conjuntos do Atlético' de Fóra, onde deverão cum- Divisão Extra de Profis- I mente'ainda não foram con- tando com o Guarani para' do nos dois jogos que tra-

e Rocaiuva deixarão hoje a sioilajs -de 1956. templados com uma vitória � depois perder para o 'fa�: vou contra () Tamandaré e

tarde o distrito do Estreito, prir mais uma rodada em Trata-se de dois bons con, no\ certame.
, I mandaré, enquanto que o õ Paula Ramos.

rumo ao estádio da Praia disputa do Campeonato da juntos, mas que infeliz- O Atlético estreou empa-. time dos marujos foi bati-

<>

','"
_. --------'--, ,'Que'r dizer que na tarde

..,

de hoje tricolores e aurí-

""-A Ij EI'
H_At_�'_A_D_.T_U_R_fE--.c:= ! celestes 'estarão lutando pe-

c: Jo primeiro triunfo no Cam
._

• peonato. E terão que dis-
pender todas as suas ener-

I gias, de vez que a derrota
os conduzirá à "lanterní

I nha".

Dois conjuntos em bu sca da sua primeira vitória no certame extra
QUADROS PROVÁVEIS
ATLÉTICO - Domi; Híl.

do e Cazuza; Anízio, Nerêu
e Nilo; Vico, Batista, Osni,
Abel e Schutz .

BOCAIUVA Garcia;
Ronga e Nilton; Início, Nil
son e Sebastião: Carriço,
Jackson, Waldyr, Adilio e

Jacl,y •

Preliminar: 13,30 horas.
.Jogo principal: 15,30 ho

ras .

FUTEIDL·TENIS
V
c:I
._
C (:.5
•

-

.c::a

.

IASOUETEIDL . VE LA
: SÃO PAULO X AMERI(A, O SENSA-

CAMPEONATO DE JUVENIS CIONAL EMBATE DE HOJE EM
JOINVILLEAs partidas de hoje _ pela manhã' I A equipe do São Paulo,

Com duas pelejas serª--, À.s 10 horas' terá comêco vice-líder do Campeonato
vencida, hoje, pela manhã,

I
a pugna principal da roda- paulista neste momento' de

mais uma etapa do sensa- da, em que serão protago- vé estar em viagem para
cional Campeonato Citadino nistas Figueirense, lider Joinville, pois ontem enfren

de 'futebol juvenil. I invicto, e Atlético, quarto tou a Portuguesa Santista

Bocaiuva e Avai, que jun- colocado. no Paeaembú e hoje à tarde

tos estão no 3° pôsto, com se apresentará ao público Desta Capital seguiram
uma derrota, farão a preli- _

Assista aos jogos da "Manchester" barriga- para aquela cidade várias

minar que terá início às 8 Ingresso livre nos jogos verde, enfrentando o "onze" caravanas de esportistas
horas. \ do certame de juvenis. do 'América, que há pouco. ávidos pelo encontro.

BILHETE AO SR. WALDIR DE OLIVEIRA SANTOS 'I
I dos fatos deve-se ter peito e '

Ao senhor saude e mil "caiu a mascara ...
" tem 15 ir na -fonte!

ventu-ras. disputas: 13 consecutivas I Chegar por exemplo, a

Lendo a "A Gazeta", em invictas em quasi três anos um dirigente do Clube, acho
seu numero avantajado de e as duas que acabam de

I

que-todos são sem; amigos,
aniversário, como não podia ser realizadas. Eis o balan- 10U então a um componente
deixar de ser, lí o seu "CAIU ço... . ! da guarnição. e pedir os ih

A MÁSCARA ... ". Pois bem senhor Waldyr,· formes e ver o "porque", e

Sr. WaldYl:, sou colecio- eu até hoje não tenho qual- 'não ir a qualquer "um" e

na.dor" de recórtes de jor- quer artigo seu, enaltecen- cair no rídiculo.

nias em tudo o que se refére do ou comentando - entre Diz o artigo que: "toda

às minhas guarnições e, em outras vitórias ou derrotas' Santa Catarina ficou per

particular, à minha pessôa. - essas 13 (treze). i plexa com a derrota". Digo
Pode ficar certo que não Figuéi pensando: "por- mais ainda; talves não se-

foram poucas às minhas dis- que será que o senhor wu. ja ,do seu conhecimento: FUTEBOL CARIOCA, PAULISTA, GAU
putas, pois são certas 74 dyr nunca escreveu o tal TODA SANTA CATARINA,
(setenta e quatro), sendo, tr tigo ? Será que foi azar O BRASIL _E TODA A CHO E PARAN'AEN'SE
que 48 (quarenta e oito) .neu em riunca o ter lido? ! AMÉRICA DO SUL FICA-

-,

cheguei" em primeiro e 17 Senhor Waldyr, o -senhor RÃO. PERPLEXAS DA

OS J'ogos ma rcados pa ra esta 'ta rde(dezessete) em segundo lU-I
foi mal informado. 'I NOSSA DERROTA.

gar. .' Talvez às companhias, Meu amigo, não seria No Rio
. XV de Jau x J'abaquara

'

.

Sendo que esta guarnição não sei... Mas, quando a agora, nesta hora de ir '"U Flamengo x Olaria Perroviária x Linense.
a Que o senhor diz que .,,:ente quer saber a verdade uma Olimpiada, aspiração América x Bangú No ;R. G. do. Sul

rnaxima que um atleta pode Vasco x Canto do Rio Tnternacional x Nacional
. , Eramos 'os melhores nes- se�.epero nosso.

ter estando em jogo uma Madureira x Fluminense Floriano x Aimoré

passagem de DUZENTOS i FI F L ta qualidade de barco, com- Reconhecemos, todavia,
- - Portuguesa x )3otafogo ; amengo x orça e uz

MIL CRUZEIRO�, quantia Em São Paulo ,. No Paraná provado pelas vitórias su- que a nossa guarnição me;
.

cessivas que obtiveramos [horou, consideràvelmente,
;?RSa que nenhum dos. cinco .

P t Bloco Morgenau x Cara- . , .

�almelras x 01' uguesa I '

I
Entretanto, anunciadas t tê tã

.

t
dementas da guarn.ição po- C" ti Guaraní murú

o rernpo a e en ao regrs ra-

F. D. Presidente da Veterana So- orm ians x c .

as -regatas em Melbourne, do para os dois mil metros.
de riispôr para tal empreen- Nacional x Ponte Preta J Coritiba x Britânia

Apezar de programada a cíedade Florianópolitana,- , c

P surgiu um concurrente pa- Com tudo isso, perdemos a
.

I Cl b
dimento é que nós tão igno- Santos x Taubaté A. E. Jacarezinho x

a-I
.

P. eliminatória das' réga- estandartizada pe o u e ra o "4 com" catarinense orimeira eliminatór ia.
rantemente iriamos jogar fó- São Bento x XV de No-' lestra

_

'
,

'

tas para as ·16 horas-da' ta1'- Doze de Agôsto ; o segundo, pretendendo 'eliminatórias; Fomos para' a segunda,
de' de domingo p. p., não cidadão que se tem manti-

ra a vitória. vembro de Piracicaba I Operário Ferroviário x
era uma guarnlção formada a lgurxs esperançosos, outros

"Cãíu a máscara"... de Noroeste x Juventus Monte Alegre. ,

deixou o Hipódromo da Res- do 110 ponto alto da luta pe- fato caiu a mascara, mas' .,•••••••••o••••••••••••••••••e:............ por dois remadores do Fla- desan ímados, outros, ainda,
sacad-a de apresentar-se re-

\

las reivindicações concla-
foi a da vitória que tinha- I mengo e dois do Vasco da certos dé que os cariócas re-

pleto de turfistas, não tan-
I
rnadas pelos florianopolita-

mos 'sorrindo por ter dado PROGRAM'A DE FESTAS DO 170 ANI- G�';�naJ'1adO oRn,idoade dJeanpeI�roOte'sto petirram o feito.

to quanto as duas anterio-I nos, é atualmente governa- tantas glórias' ao REMO ca-,
- E desta vez, como da prí-

res. mas. com um movimen- . dor em exercício da Capi- tarinense e brasileiro, e VERS' RIO DA A A B V
sur-giu (inclusive o meu) meira êles apontaram des-

ta -de apostas que superou I tal. Lembramos 'que o pr i- A· . , "
contra tal pretensão dos ca- de cs primeiros metros, che-

que por causa dela muitos -<>
os de tôdas as reuniões pas- me iro páreo foi em homena- t

., rrocas que queriam tirar gando à raia, relatívamente,
dos nossos amigos não nos Em comemoração ao seu de festas que por cer o Ira '

.'. ,'_,.

sadas, Ficando certo, pelo gern ao Presidente do Vete- d
" um direito ate entao liqu i-

viam com bons olhos. Estes 17') aniversário de funda- constituir num gran e exi- .

,

'

dito, que o turfe em Elo- rano, General Vieira da R,o- t'
' do e certo ,dos catarine.n-

amigos que nunca soltaram ção que ocorre no próximo o. . .

d'rianópolis, aproxima-se da sa. f t 't
.

B
.

V O mesmo esta' assl'm 01'- ;es de partIciparem as re-
ague es em nossas VI onas dia 25, a A. A. arnga er-

SU'l. independência esportiva Quanto ao belo sexo, lon- _;atas de Melbourne.
e qlie agora soltam· na der- de organizou um programa ganizado:

e com milhares de fans a gamente poderiamos disser- A D Depois de revolverem céus
trota. I PARTE ESPORTIV - e

'b
.

lutarem pelo seu progresso tal' sôbre sua a uação na- e terras, os rapazes da Ci- A que atn un' a nossa

moral,. social e econômico. quela tarde, o que limitamos Esses sim, agora nos co- , 18 a 25 de Agôsto dade' Maravilhosa consegui- denota? Otimismo exage-

O entusiasmo verificado por falta de espaço. As se- nhecem porque caiu aquela tos dos "bons" catarinenses 1o-TORNEIO DE ES- ram q:le a CBD ,determinas- rado! Falta de trei!10? Su

na tarde da 15a. reunião, nhoras e senhoritas, anima- mc;sc.ara (pensam eles ... ) e brasileiros disseram de- GRIMA - Em homenagem Re a realização de elimina- bestimação do adversário?

foi sem dúvida algo de em0- dissimas como sempre, ser- e ,�gora nos sorriem de bo- les? O mesmo que agora di- ao Exmo. Sr. CeI. Mário Fer- tórias para o tip.o de barco A verdade é q.ue esta de

cionar, porquanto, para.' o viram de objetivo para o já ea escancarada mostrando zem de nossas pessôas. nandes Guedes, DD. Cmt. de que erámos os campeões. verá servir de lição para

observador não escapava a renomado: Técnico-Fotógra- "L� a lillgua peçonhenta. I Nós não somos e nunca Geral da Polícia Militar. Com o tempo, para os dois nós. Acredito qu-e" não hou-

nitação da vibrante torcida, fo, Waldemar Anacleto, das Infelizment� é mesmo as- seremos palhaços, somos 20 - TORNE,IO DE FU- mil metros, dos catarinen- \Te treino suficiente para

dos gestos dos turfistas, quais, ótimas fotografias, sim i honrados e sinceros. TEBOL DE SALÃO - Em ses à mão, os cariócas pas- -:u\cermos sem deixar' dú-

durante e depois dos páreos, em poses diversas, conse- Em outra parte de seu, Mas não faz mal a ingra- homenagem aQ Exmo. SI:. S2.',·am a treinar com afin- \ id/:s; acredito que o oti

principalmente no 2° e 4°, guiu bater. As mesmas, após comentário diz assim: "tan-
.
tid5,0 airid� impera nó cora- Leónel !fimóteo Pereira, DD. co, para justificar a pre- mismo nos assaltou, cegan

que a decisão da vitória, foi ex'p::lsições, irão fazer parte td a primeira como a se-
I

ção dos homens. Diretor-Presidente da "A tem.ão, na aparência, um do-nos a ponto de desprezar
a mais sensacional até hoje do já vasto arquivo foto- gunda prova remística, te- i Pretendia encerrar minha Elctrotéenica" c grande en- t�nto absurda. c' nclversário; acredite que

verificada no Hipódromo, gráfico do Jóquei Clube

I
ve (lomo vencedora a repre-

I
caneÍra esportiva com a tusiasta e incentivador dês,- F nós? Bem, nós, _demos subestimamos o valor dos

haja visto que para o 2° Santa Catarina, como lem"- sentação guanabarina, re-; parti.cipação nesta olimpiá- te novo esporte. nlguns treininhos e dormi- cariócas, deixando-nos em-

páreo, foi decidida a vitó-I bl',ll1ça para o futuro. vresentada por elementos do da, mas já que tal não su- 30 - TORNEIO DE BO- mos sôbre os louros da vi- balar por uma doce e tran-

ria por focinho, cabendo a 'Fiamengo e Vasco, e que- cedeu e artigos como o seu LÃO - Em homenagem ao Wl;ll. Que venga el valiente. qujh vitória.

primeira colocação ao ani- Cónforme' comentários, desta fórma, SABERÃO re- não me deri'otam e sim me Exmo. Sr. Miguel Daux, Nó" mostraremos com quan- _ A('redito, por 'outro lado,
mal Atrevidá e a segunda ainda não oficial, sabemos p"psentar o remo brasileir? dão mais forças para. con- grande amigo dos espoi·tes. tos paus se faz um barco '(llI� encontramos nos nossos

a Lourdinha, para o 4°, foi que, a Direçãº do Jóquei nas Olimpiadas". . -' tir.uar na luta, estou certo :tO - TORNEIO DE DO- a quqtro remos. remadores do "4 com" qua

da�do por empate, cabendo Clube de São Paulo, estuda Eu assim tambem o es-
I
ainda darei muita dôr de MINõ - Em homenagem Transferida de domingo lida:ies suficierites para

decisão pastedor, conforme a possibilidade de subven- p�ro.
I
cabeça nos meus adversá- ao Exmo. Sr. Deputado Má- para segunda feira, a eli- vencer com clásse e cate-

fotografia:. - Os primeiros cionar o nosso Jóquei Clu- I rios, tanto os de dentro rio Olinger. minató,ria teve início pela goria. São elementos- experi-
colocados foram Paraná e be nã .mesma medida que Mas, ora meu amigo, há d,agua como os que ficam PARTE SOCIAL manhã, atraindo grande nú- !1:entados, conhecedores do

Minuaiho. \Te� tazendo ,o da C;pital quatro mêses' atrás fomos I

em bares e bancos de jar. Dia 24 - às, 20 hs. mero de pessoas, que se ali- ,issunto e que poderão, n,ou-

Nã<'l estiverimos desaper- Federal, '. como também a nós' cinco os únicos brasi-
I
dim

.

Coquetel à Imprensa e Au- nharam ao longo do Cais �."a oportunidade, reconquis-
cebido quanto aos" visitan- de aXTarijar animais, o que leiros vencedores (bi-cam-I Ao inteiro dispôr do ami-I toridades.' .Fj'ederico Rola. tal' o prestígio,' posto fóra

!es. Notal1:}Üs a satiª-fação ficou.. certo ,com o último. peões) no último sulameri· go em tudo que quizer co- Dia 25 - âs 19 hs. - Os catadnenses, risonhos na l1!anhã de onfem, conse-

senfida e _o ele��do agrade- Ficare11')os' aguardando ca"o no Perú. Aí então nós I nher sobre remo, e estiver I Jantal: Comemorativo e de
,e é.qperançosos, aguardavam g'L!ic1o com sacrifícios e ar-

cimento destinado pela Dire- um:l decisão' favorável, pro- sabiamos representar o RE-, ao meu alcance, termino Conf�aternização. ,o início da regata, que por l'ustando dificuldades inú-

toria, conforme suas aten- me:endo voltar breve com a M(Y brasileiro, agora não! prometendo não voltar ao Às 21 hs. Grande ce\·to haveria de confirmar mE'ras.

ções. às ilusb-issimas per- elltrevista 'feita à Comis- Ora bolas sr. Waldyr. asssunto. "Shaw-dançante": o nosso título de campeões 'Esperem e verão. Eu acre-

-sonalidades General :VÍE;�ira são Diretora na sua ida ao Esses mesmos cariocas Sad:y Cayres Berbel' "Cidades '{lu e . cantam ...
"

S'-ll-Americanos. dll0 nêles.

da· Rosa e Pasehoal Apos- GraJ1de Prêmio Brasil. estavam naquele sulameri- Do "quatro' com" ·do Clu- El:i�ão de "Mi�s 17° Ani- i Iniciada, a regata tev.e I
tolo�' O primeil'o, mui dí'gno' Até lã;' colegas turfistas; C':1'110 e o que foi que mui-

I
be de Regatas "Aldo ,Luz" versano. I um, vencedor .desde as pn-

derrotou o Avai por 3 x O,
E' extraordinário o in

teresse do público joinvi
lense pelo jogo que deverá
bater todos os recordes de
bilheteria no Estado.

nostrando uma técnica e fj-

UMA lICÃO,
,

As eliminatórias de re- meiraê remadas. Os cariócas-

-�---- -------,�'---

I
mo, para o "4 com',', de iní

cio. fora!l1 combatidas, sob

alegações diversas, inclusi-

ve, a de sermos Campeões
Su l-Americanos,

'Jr:1 até então desconhecidas,
u-rancaram em primei-
1'0 I ugar e assim se conser

var-irn até o final, para de-

TURFE EM FlORIANÚPOllS

folgados.
E'ltava_, assim, resolvida

'1 viagem dos l'ubronegros e

vallcainos à Melbouí·ne.

Nald'y Silveira

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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•

••• E PARA PRESERVAR A

SUA CASA CONTRA "OS VAPORES DE

GORDURA E O IICHEIRO DE COZINHAII

• Fácil d;;- instalar mesmo em residências jcí ccncluldas,
-

• Limpeza interna e externa extremamente fácil
a ,qualquer pessoa.

• Absolutamente silencioso.

• Uma lâmpada pilôto, vermelha, Indica quando
está ligado. .

• Goveto- aparadora de gordura maior e mais eficient..

•
,
Côr crême pintada a duco, de alta resistênclc,

Para o confôrto dO

CARLOS HOEPCKE S. A. - Com. Ind.

Secção de Maquinas E Eletricidade

RuaF'elipe Schmidt - Tele: 3039 e 2300

PERfEITO SERViÇO DI
MANUT"IIICÃO E PEÇA'

CINEMA

-

As 2 - 4 -e-r- 7 - 9hs. -(}....o....P�O�()Gli5o()....()._.().-.().....().....O

Rock HUDSON - Arlen e

'

�, •

DAHL em: I T�ANSPORTES AÉREOS CATA'RlNENSE S/A
o

RIFLES PARA BENGALA o S(mE EM FLORIANóPOLIS ,.. ,
No Programa: ,1' 10voos TAC Ii: CRUZEIRO DO SUL

�;���'!�r1�,�oTela5,��.c. I i SAíDAS. DE FLORIANóPOLIS '�
Censura até 10 anos. , I'b -

m.)lil,t,m.1 I SEGUNDqEtRA -

if;,:: {�,{�:�,�:::' �:' IIII. -- _fiIiI _ ja i, Curitiba, São Paulo e

I""

As' 2 _:_ hs.

-- ,

, Rio

10) FAZENDEIROS FRA-

�,_
TERÇA FEIRA: Sai da às 12,35 Para: La-

�CASSADOS guna, Tubarão, Porto Ale" �
�O) O DRAGÃO NEGRO o gre e Bagé.

�1718 Eps. , Saida às 11,00 Para: Ita- !
No Programa: 30) A LANÇA ESCAn- o jaí, Joinville, Curitiba, Pa- -

Cine Noticiario. Nac. í LATE , ranaguá, Santos e Rio. ,
Preços: 11,00 - 5,50. Preços: 8,00 _ 4,00. __

QUARTA FEIRA: - Saida às 15,10 Para: Cu-

,-Censura até 5 anos. � Censura até- 10 anos. ,- ritiba, São Paulo e Rio

As 4 - 7 - 9hs. As _ 8hs. �
Saída as 14,20 Para: La- �

"CINEMASCOPE"
.

Rock HUDSON - Arlene i ges, Videira, J.baçaba· e .1
Clark GABLE - Jane DA1IL em: " Chapecó .

t �

RUS.SELL
- Robert RYAN RIFLES PA.RA BENGALA ,- Saida' às 11,45 Para: La-ll-

- Cameron MITCHELL em: i. technicolor i
guna, Tubarão, Porto Ale-

�

. NAS GARRAS DA AM- No Programa:
'

i gre, São Gabriel e Livra- ,-EIçÃO ReporteI' na Tela. Nac. i' manto.
__

technicolor de luxo Preços: 8,00 _ 4,00. ;

,e
QUINTA FEIRA: Saida às 12,35 Para: La- ,,-_No Programa:' guria, Tubarão, Porto Ale-

�

Lindo Short Musical da

I i
gre e 'Bagé. ,-Metro. A l U G A SE' Saida às 11,25 Para: Ita-

�

Preços: 18,00 - 10,00.
'

O jar, Joinville, Curitiba, ,-Censura até 14 anos. � Paranaguá, Santos e Rio.
�Aluga-se uma 'sàla para � Saida às 13,15 Para: !ta- '-

escritÓl'iQ, com entrada in- ,- jaí, Curitiba e São Paulo. !dependente á Ruà Vidal
__

SEXTA FEIRA: Saida"às 15,10 Para:. Cu- v

Ramos nO 30. ,- ritiba, São Pa'lllo e Rio. ITratar Da mesl)1:l.! .Saida às 14,20 Para: La- �

� ges, Videira, Joaçaba e I, Chapecó �

,- Saida às 12,15 Para: La- ,-
�

guna, 'Tub_arão, Porto Ale- �

,- gre, São 'Gabriel e Livra- i
�

menta. "
Recebemos dos Labora-

,-,
SABADO: _: Saida às 12,35 Para: La- ,�orios Klein, vários vidros

�

guna, Tubarão, Porto Ale-
__

do preparado ODORÁTON, - gre e Bagé. ,-de efeito' rápido e pene- '_' _

�

Saída às 11,25 Para: Ita-
�

CtIl'ualsll:VeenadsOs'blf'ollnmqaUnittee"sn,' nians- 6
]Ul, Joinville, Curitiba, ,�', Paranaguá, Santos e Rio.

__

tosses e níj-s afecções catar- e Saida às 13,15 Para: Ita- -

, rais como dinamico eIímina-
I 6 jaí, Mafra, Curitiba e São I

dor. A base de sua formula , Paulo.

,-a fava tonca (DiPteriX',' DOMINGO: Saida às 13,45 Para: La-

odoráta), concentrada em " ges, Videira, Joaçaba e e

.

gôtas a-fim de evitar-se as .�_ Chapecó ,As 2 - hs.
. intolerancias gástricas co- .� Saida às 15,10 Para: Cu- --

1°) INVESTIDA DE �AR- muns em remedios usádos � riti.ba, São Paulo e Rio. I'BAROS em doses maciças. Restabe-' T A C ---'- TRANSPORTES AÉREOS CATARI-
2°) FAZENDEIROS FRA- Iece a resistencia enfraque- '�. NENSE S/ A ,oCASSADO_l; cida. e o apetite de adultos � COMPRA E RESERVA DE PASSAGENS NESTA �

30) O DRAGÃO NEGRO e crianças, por seus efei- , CIDADE '-I7/8Eps.
. tos análogos aos das vita� '" LOJA TAC - RUA FELIPE SCHMIDT, 24 - �.

Preços: 8,00 - 4,00. minas 'A_ e D. "Odoráton" g . Fones: 3.700 - 2.111 ,- I

Censura até 10 arios. encantra-se à venda ,nas' SUCURSAL CRUZEIRO DO SUL - RUA FEL!-
� I

As - 7,30hs. Farmacias e Drogarias ctes- I::;
PE SCHMIDT, 40 Fones: 2.500 -22.10 j I

CONFLITO D'ALMA ,te Estado.
,

.

T A C - As suas ordens
.

� 'I
Com: Humphrey Bogart I

� O
().....()�r)�()�()�().... ().....(�(I.....()...... ()... ,I,

CINE SAO JOSE
As - 10hs.
"MATINADA"

SHORTS - D�SENHOS
- COMEDIAS

.Preço Unico: 5,50.
Censura até 5 anos.

As - 1,30hs.
'fito GUIZAR em:

�NCONTRO NO RIO

Preços: 11,00 - 5,50.
Censura até 5 anos.

'

As 4 - 7 - 9hs.
lVIarlon BRANDO em:

SINDICATO DE LADRõES

.N o Programa :

Reporter na Tela. Nac.

Preços: 11;00 - 5',50.
Censura até 14 anos.

As 2 - hs.
Dinah SHERIDAN em:

A FELICIDADE ESTAVA
PERTO

As 2 � hs.

10) A LANÇA ESCARLA
TE - Com: John Bentley·

20) INVESTIDA DE BÁR
BAROS

,Preços: .10,00 - 5,00.
Censura até 10 anos.

As - 7,30hs.
Marlon BRANDO - Lee·

O COBB em:

SNDICATO HE. LADRõES
No ,Programa:
ReporteI' n!1 Tela. Nac.

Preços: 10.00 - 5,000.
Censura até 14 anos.'

SOFREU UM ACIDENTE NA FLORIDA
SANGUE DA TERRA

);;om: Gary Cooper
No Programa:

J'isP(lrter na' Tela. Nac..

Preços: 8,00 - 4,00.
Censura até 14 anos.

COCOA, Florida, 17 (UP) Field, no Texas, havia par
- Um avtão C-124 da Forca tido da base aérea de Patrick

I Aérea, que transportava ;1' COIl,l destino às Bahamas, por
[bastecímentog e equipamento onde passou o furação "Bet
de urgsncla para San Salva . sy': há poucos dias .. Quandc
dor, nas Bahamas, sofreu um o avião se aproximava d:.!

I acidente" ao Se aproximar da, pista, deu-se violentà explo
pista do aeroporto- local, ho- são e imediatamente. caiu
je, morrendo em consequen- em chamas. Imediatamente
cia seus 13 tripulantes. O os bombeiros entraram em

avião, com base em Kelly ação.

BRONQUITES E

TOSSES

BElíSSIMOS ESTILOS
, DE

MOBILIARiaS

Armazém
Vende-se um com ótima

freguezia situado no Cora.-'
ção da Cidade. Motivo ter o

prnprtetário transferir re

sidencia para outra cidade .

Ver e tratar a Rua Bulcão
Viana 67 nesta,
Mauro Ramos.

esquina

O mais apurado bom gôsto não deixará de sentir-se

satisfeito ao contemplar a bela exposição de mobiliários

para quartos de dormir, salas de jantar, salas de visita,
sofás-cama, poltronas, etc. etc., que compõe o estoque da

A Modelar, da rua Trajano n? 33. \
Realmente Florianópolis possue agora uma casa

completa no ramo de artigos para o lar. Nem Curttiba
-iam Porto Alegre, que são as capitais mais vizinhas, pos
suem estabelecim.entos mais bem montados, melhor sor

tidos e que melhor atendem o desenvolvimento progres

sista da Cidade do que o sstabelecimento acima.

Além de mobiliários e tapeçarias para todos os gos-

t,os e bolsos, possue ainda a referida casa comercial, uma

grande variedade 'dos afamados colchões Divino, $ofás
cama e grupos Probel, poltronas-cama Drago - Copas

,

Fórmicas - Refrigeradores Brastemp - Lustres

aparelhos Walita - Bicicletas - 'Pianos Brasil, etc:

etc. '

É realmente 'um estabelecimento que honra a n.oss3
capital.

.....,-----�

êeledelra
I Vende-se uma. 7 pés cúbicos.
Marca "Charnpion". A tra
tar neste jornal, das 14 às 1'1
horas.'

- ,

-------------

-�------

Incorreríamos em falta injustificável e fugiriamos
dever de gratidão não viéssemos de público expres-VENDE-SE

-

'sal' os nossos mais efusivos agradecimentos aos Exmos.

Uma casa à Rua 24 de Srs. Drs. Jorge Lacerda, Almiro Batalha, Fernando

Maio, Estreito, nO 288. 'I'ra- Oliveira, Mái'i�, Cantição, Wilson Paulo Mendonça, Hen

tal' à Rua Machado de Assis rique Prisco Paralso, Osmar Cunha e Desembargador

123, ll.9 Éstreito. i Medeiros Filho pela maneira
_
reconhecidamente cristã

---------....:../__
; com que determinaram diligências quando do acidento
I do qual fomos' vitimas no lugar denominado "Morro dos

Cavalos"; aos srs, Pedro' Paruckes, Tulio Conceição,
sargento delegado de Polícia da Palhoça, vereador Bal

dicéro F'i lomeno, pelos êarros de imediato transporte
para o Hospital de Caridade; as abnegadas e virtuosas

Irmãs da Divina Providência e enfermeiras pelo trata-

, mento humano que nos. proporcionaram com extremosa

I dedicação, e a todos quantos nos honraram com suas vi-

sitas num prisma de ralatívo conforto de estima.

Fpolis, 20 de agõsto de 1956.

Ass.
Turibio Botelho {'

VARIZES?
USE

'HEMO·VIRTUS
LíQUIDO E POMADA

Estude
·Português Otaviano Botélho

Luciano- Botelho
"Ireno Sabino dos Santos /

.Inscreva-se no Curso de
Português por Correspon-!
dência (da Revisora Grama

tical); dirigido pelo· Prof.
Ernan i Calbuccí. Essenci

rlmen te prático. Considera
do o melhor pelos ilustres

gramáticos Silveira Bueno Por motivo de muudança, vende-se os seguintes
e José de Sá Nunes. Aulas móveis, estilo moderno, madeira de lei: um quarto de

1 e m a n a is (Impressas); casal contendo 1 cama com colchão de molas j I guarda
Mens.: Cr$ 120,00. Rua roupa grande; 2 mesinha de cabeceira; 1 penteadeira
Anita Garíhaldi, 29 - 8.0 e 1 camísejro. Duas poltronas estofadas, um moveI para

mdar ,(sede própria), São I radio, toca' disco e bebidas; uma mesa para sala de

Paulo. Inscreva-se ,hoje mes- visita; e três caminhas de criança. Ver e tratar à rua

mo ou peça prospectos. Visconde de O-uro Preto n.? 81? ou "pelo telefone' 3726.

João Leoncio Vieira
José de Freitas (Boneca)
-----------�------------------.�----------

VENDE-SE

•

• LÂMPADAA1addin·
(QUEROSENE)

tem /Jom/J/I,!_empreflão,fehl CI/IÓUlllofl
••. não enguiça, não corre perigo de explodir!
Ao contrário das lâmpadas comuns a querosene,
onde a ,pressão obriga a passagem do combustível
através de um orifício menor do que a cabeça de
um alfinete; a lâmpada ALADDIN revolucionou a

indústria brastlena no género,
Por suas características próprias, não enguiça, não
pode explodir. e a sua luz permanece íhatterávet e

fírme, sem piscar. durante todo O- tempo em que
estiver acesa.

CRIVO DE METAL
Adaptável à boca da cha
miné. Evita que os insp!;
tos tombem sôbre a ca

mísa, danificando-a.
A chaminé, a camisa e a

galerta devem ser rnant••

puladas como uma só
peça. Deixe sempre a
chaminé na galeria. para
a eficaz proteção da ca ..

mtsa, A maíor ou menor

duração da camisa depeno
de, unicamente. do cui
dado que se tiver com ela.

ALADDIN APRESENTA I
MAIS ESTAS VaRtagenf ·

Não produz cheiro nem fumaça
.,C

15 horas -de luz com um litro de querosene

manejo fácil e sem risco de explo�iio
:·.?f4�f�I·

.;.;.�.

É silenciosa. Acende instantâheamentc:

ALADDIN é a lâmpada 'ideal para lugares
não servidos por luz elétrica. Peça uma de

monstração ao seu fornecedor. Verifique por
si mesmo�a utilidade. a economia, a segurança
e a beleza da lâmpada, ALADnIN.

MODÊLO DE TETO

• Composto de um depósito para -que
rosene, um queimador com pavio, uma
camisa incandescente e uma chamine,
Acompanham \-Ima suspensão de me-'
tal e um limpador de pavio .

• Abàt-jour e crivo de proteção vendi
dos em, separado.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DOIViINGO, H) DE AGôSTO
Ainda que eu ande pelo vale' da sombra da morte,

não .recearei mal algum, porque tu estás, comigo, o teu

cajado e o teu bordão, êles me confortam. (Salmos 23:4).
Ler li Coríntios 5�1.5.

HÁ DOIS ANOS ATRÁS visitei um amigo pastor no

Texas. Fui com êle visitar uma .senhora de 85 anos que

vivia sozinha. Depois ela morte de seu espôso e do casa

mente de seu filho, ela' se tornara diaconisa. Durante-dü :

anos serviu fielmeríte ao seu Senhor. Agora .estava con-

finada em seu leito. I

Junto de sua cama, notei um telefone,' Dali de seu

Ileito ela procurava saber de tudo: ela igreja, do pastor,

f
RIO (C.D.J.) A Carteira mos, alegando-se como mo-

dos ,cultos, dos, doentes . Informava o seu pastor sôbr., os de
r
Consignação' da Caixa tivo "estouro" de verba da

doentes os estrangeiros, os recém-chegados. 'Animava; Acabam- de chegar os famosos fogões DEX·GAZ, a Econômica Federal, logo Carteira de Consignações.
as pessoas a freqüentar a igreja a ser fiéis à vocação. 'g'az engarrafado, DEX-GAZ sob qualquer ponto de vis- após -,0 decreto de aumento Acreditamos que, o que

Naquela tarde sua fase risonha expressou o brilho de ta pode ser igualado com as melhores marcas mundiais. do funcionalismo publico houve na reaIida.de, .foi má
sua fé e o seu infinito amor. Sua vida era um expressão

I
Unico fogãô Iabrtcado no país, com forno completa- federal, abriu suas inseri- admin istração, visto não ter

daquilo que o Apóstolo Paulo queria dizer quando es� Imente isolado com lã de vidra. ções para ampliação de em- sido prevista (parece-nos),
, creveu : "Por isso não' nos desanimamos; pelo contrário,

-,

,

'

prestimos até o limite de oi "corrida" que ocasiona-
-mesmo qUe o nosso homem exterior pereça, contudo o 'Distribu;.'Jores -exclusivos, IRMÃOS GLAVAM. Cr$ 50.000,00 (cincoenta mil ria tal medidas por razões
nosso homem interior se renova de dia em dia".. . . .. cruzeiros). ,\

I sóbe}amente
conhecidas por

_
Rua: João Pinto, G .,: T'enefone, 3531.

_ Em 25 de maio do

cor-I
todos., ,

O (D 'A ç A- O -.·.· ••• ·.-.;.- • ••• 061,_ ,.
f t....,\, rente ano, oram suspensas Apurou a nossa repor a-

e numa corrente quase' incessante, os visitantes entra- as inscrições para os mes- gem que, além das inscri-
'Ó Senhor, não nos deixes desanimar, sabendo que a

Ivam
e saíam. --,-

nossa vida está em tuas mãos. Conserva em nós uma aI. Uma- estranha entrou no quarto vazio. Era uma Vl'\CE" SABI'A QUEma abrasada e uma fé brilhante até o fim, quando as senhora de olhos compreensivos e bondosos. "Era sua O' -,

,

trevas se transformarão .em luz 'e eternidade. Em nome mães?" ela perguntou suavemente. "Sim", foi a res-

de Cristo nós de pedimos. Amém. posta. A estranha disse-lhe algumas palavras recon- �:;
fortadoras e depois atravessou o "hall" e entrou no Cttf80RJ1.

AmA/-
noutro quarto. .ffEAlTe,

Num instante alguma coisa aconteceu que aquela A PLATIAlA VA-

b d t d UlA 5' VE<EGAté mesmo no vale da som ra a mor e, o amor e filha

amargu,rada
não pôde .compreender

imediatamen-I MAIS (f,I./E O 00-
Deus será a minha luz.

,
te. Levaram para o quarto sombrio f'lôres e plantas bo- RO, ANTlGr4MéN-

SANTE UBERTO BARBIERI (Argentina) vitas. E pescas com sorrisos amistosos e com pala- re IIIIAl8UEMUlé

SEGUNDA-FEIRA, 20 DE AG.ÔS'fO 'ras d.e _simpatia e esperança vieram tirá-la de sua trís- :':f:s;:��':i.t�
O povo que andava em trevas, _ viu. uma grande te solidão, r . FICAVdM ,fiOE-

luz, e sôbre os que habitavam na região de sombra da
,
O R· A ,ç A O _AS I)ê PRATA

morte resplandeceu a luz. (Isaías 9:2), Ler Apocalipse 1.-r;,�'-1�fJ'21 :23·27. Luz do mundo, permite que cada um de nós p8ssa COAfêCOU 4

ELA sentou-se sozinha ao lado daquele corpo iner- hoje iluminar (j caminho sombrio de algum peregrino 1 IVAL..ORISA�
,

I d d dA'
•

d I O1õ oéssete que por muito tempo abrigara a boa a ma e sua esespera o. gora que ja- acen emos as nossas ve as
MerAI.. RêS/S-

mãe. Nenhuma pessoa amiga estava ali presente para no altar do teu amor, ajuda-nos a ter compaixão pelos rENTe [; IUOX/OÁ,Vét.
solidartzar-se com -aquela filha na hora de pesar. Não', outros. Em nome de nosso Redentor. Amém.
havia ali nem;- mesmo flôres para atenuar ,a evidência .Llta�
triste daquela ,' seleta da casa fúnebre. Com amargura _ _

PENSAMENTO PARA O DIA
ela ,olhou o quarto maior além do "hall". Lá todo o es- O Senhor é a' minha luz e a minha salvação.
paço aproveitável estava ocupado com corôas de flôres OLIVE M.� MORSE (Illinois)

6

«NO -ten4C_UIO)�
Com a Bíblia, na Mão

PENSAMENTO PARA O DIA

----------- .... # _ _,.

�(:�()�('__,.() ()_()_()_()�()_()_()--()-()<-()-,:,�1.()�,
. i ,. \ . Quer veader..Bijoterias11 I

1 Conceituada' f írrna de bijuter-ias do Rio de .Ianeiro, ampliando seu raio i" de ação, oferece a representação de suas última,s novidades a pessoas do ramo i- para trabalhar a base de' comissão. Inaugurando também um novo serviço ',-, cferecemos, pelo reembolso, um extraordinário mostruário de novidades a um ...-�

o�.�
preço atacado sem concorrência (no pedido mencionar os- tipos e a importância �

, 'desejados). ,
�

,

N. Carraro - Av. Rio Branco, 151
-

- sala 131,1 - Rio de Janeiro. "

' . . ,
,

-

''f.l-),...()��).....()�()�()._.()�()....()�()'....()ClIE<-()�'.)�()_t).aw.'')�()-4,

Exíranha aUlude da Caixa Econômicà
ções acima de Cr$ 30.000,00
estarem sujeitas à julga
mento pelo Conselho, a to

talidade, dessas já foi apro
vada, há mais de um mês,
mas, estão paralizadas em

virtude de uma ordem mi
nisterial mandando que se

suspendam êsses emprestí
mos por, medida de econo

mia, o que achamos um ver

dadeiro paradoxo;
Entretanto, enquanto ês

ces' emprestimos estão ain
da nq .nQ 40.699, os de Cr$ ..
30.000,00 já passam dos
47.000.

.

•
� 'r

'Ora, evidentemente, para
','2 pêsos 2 medidas", é a

extranha orientação que a

Caixa Econômica vem to
mando em prejuízo tácito de

grande parte do pequeno
funcionário.

'

'Êsse engodo está causan

do viva repulsa, pois, sa,

ben do-se que, sempre foi
norma .da Carteira de Con

signações, a resolução dos

emprestimos .no máximo em

20 dias, o presente tramita
de forma excusa "sine-dia"
e, sujeito mesmo à _se cons

,I-itnir num autêntico "passa
,

olequ e".
Sem dúvida, quer nos pa

recer, os negócios da Caixa
Econômica Federal deve

I
riam pautar-se por u'a maior

I
seriedade que viesse á ins-

pirar uma recíproca con

fiança entre a' Instituição e

'seus mutua rios.

��·«,.fJH • • ·+-+.·#· H·..•••• •..t.-. • • • ·�· •..• • • ....
.. • • ,+ +. .. +.T+ �T.T

� �

:1: REVENDEDORES EM :i:
* "SANTA CATARINA &-
•• Á
••• '

Moderna e importante indústria gaúcha de biscoitos, massas alimentí- .t*
.. cias e outros produtos' de franca aceitação lançará' no mercado de. Sta. CA- ..

.� .�
.. TARINA as diversas linhas de sua produção, oferecendo grande oportunidade ..

h .�
: para distribuidores nesse Estado, exc-Iusivamente por conta própria. t
·t

-

As propostas, com referências comerciais, devem ser enviadas com
• .,

*:. urgência para os escrttôrios da companhia. "i.
•• Av. PROTÁSIO ALVES,' 300 � FONE 6666 • •

.!.- Pôrto Alegre - RIO GRANDE DO SUL .:+
� .�
•• �H>·+-+·..•..·»·..·H+..• • • •..•..·�·..• +..�· • •..• •..• _••... .. � • • ... • ... • • • • • ... • .. .. • .. • .. + � • � • • •

___ OI)lue elesjpensâm
,

/

Layan'do·com' Sábao

,dl� CIB. - .IJIIL. IIDOS'BIAL-JoIDlllle (m.rclfreglltrBda)
���,�=�......eçoDoÍlliz8.8� jeQ,lpo.:."e \ dinbeiro """",-�,_",_""",.....___...._..�

---�- -���� �---'----- --�.- --�--
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o ES1AD(l FlOrianópolis, Dorníngo, 19 de' Agôsto de 1956
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PROFS.' ORGANIZAM UMA CAM
PANHA PARA INCITAR O PREPARO DE
TODOS,OS JOVENS EGIPCIOS PARA A

GUERRA SANTA
ISj.\1AILIA, 17 (UP) - O entrega de diplomas aos .avia

coronel Abdel Hakim Amer dOP2s da Escola do Ar. En,

ministro da GU,"lTa e coman tre os jovens oficiais pilotos
dante' em chefe das forças de caça figurava um certo

egípcias, prosseguiu hoje a número de oficiais sauditas.

'sua visita às forças egípcias Em todo o país, o adestra

da zona do Canal de Suez.
<
menta de recrutas continua

Em companhia do general ativamente.' O jornal "AI'

Mohamed/lbraim, chefe do Goumhourtya", órgão otícío
estado maior geral do exerci- so do governo, escreveu ho-

I

to, o ministro da Guerra íns- je:
peeíonou os· diferentes cam-: "A norsa finalidade é ter

pos situados entre Os gran-. um fuzil em cada casa, um

des lagos do centro do íst- Iuvre-atirador atrás de cada
.

mo de Suez e Port saíd. I janela".
I O reitor da Universidade

Após essa visita, o ministro EI Azhar e os professores das

da Guerra presidiu ,a uma faculdades religiosas mantí

.
conf'erencia do estado maior, veram uma conferencia para

da qual participaram os co-. a organização de 'uma cam

mandantes das forças ter- pnnha de ptop'aganda "ten

restres, navais e aéreas
I
da' do por objetivo, segundo diz

zona. I a imprensa, incitar todos s

O general Abd el Hakim A, homens a se prepararem pa

mel' em seguida presidiu à ra a .guerra santa".

TRANSPORTE DrARROZ
RIO, 17 (VA) - Devido ao os srs: Euclides Schmidt,

mau estado em que se encon- chefe do Departamento de

tra a Viação Férrea do, Ria Transportes da. VFRGS, e De

Grand,e do Sul, que não con- rccí Giacomo da Silva, do

ta com vagões e nem com 10- Irga, que depois de uma sé

comottvas para transportar ri2 de entendimento:; 'Com

os cereais das regíões de pro- as, autoridades competentes,

dução para os pontos de COl1- conseguiram, que a Estrada

sumo ou portos de embarqu : de Ferro Sorocabana em co

do E�tado, teve a direção d:, laboração com a Rêde de Via

rêde ferroviária río-granden ção Paraná-Santa oatartna,

se que s0licitar .vagões e má- mandasse 150 vagões por mês
. t str d ou se)' a uma média de entre-quinas para ou ras e.' 'la, :.\.'3 •

de"ferro do país, a rim de gada cinco vagões por dia,
transportar um penca da a fim de fazer o escoamen

produção gaúcha. to da safra de arroz gaúcho
Com essa finalidade, há' que se destina aos mercados

poucos dias viajaram para consumidores do norte-do
São Paulo e Rio de Janeil'J, país.

--------------------�

PARA o FIGADO

As vertigens. rosto quente. falta de

a't, vomitos. tonteiras e dores de
cabeça., II. maIOr pa'rte das vezes

são devidas ao mau funeionamen·
, to do aparelho digestivo 'e conse·

quente Prisao de Ventre As

l'iJulas do Abhadl' Moss sao Indi·
cadas no tratamento da Prisão dto

Ventre e SU:�5 manifestações l'

das Angiocolites Licenciadas pe·
·ia :saude Publica. as '>ilulas :lo

Abbade Moss são usadas por mi·
_

[hares ,d.e peSSo;ls. Faça o seu

tratamento com o uso das pllnIas do Abbade Moss.

PLANO SUBVERSIVO, DESCOBERTO EM
CUBA INCLUIA O EXTERMINIO DAS

AUTORIDADES

,

���ljJ.'_s.!

,& 1!!8l'-, a,_lla,&.. �
',_

... Estações de observação ôti- delegação norte-americana,
ca e. radi?fô�i�a serão jns-l discorreu longamente sôbre

.

Joel Silveira : chega a ser tépido. Agora, poaeses, italianos de olhos taladas em varras partes do o projeto do lançamento -ao

CONTR'ARIO, A PACTOS OU AlIANCAS . �a ida e na volta, a s�rra tudo lembra aquelas planí- a�llis e cabel?s negros, � na- globo I espaço de um satélite artí-
, gancha nos recebe hostil e c es que cercam Roma, o rrz enrubescido pela geada RIO, (AGENCIA NACIO- ficial, tarefa a cargo do dr.

REGIONAIS O GOVERNO ARGENTINO' '!:��:�lO, c:smtt���eo� �:i�e�l�� ����e j��:::�a�ao!r��::e:::: �:d����a. uma pequena. maçt
'

��;�aciona��oé���e�::;;� ::l�;�s:� �I:g�:t'o Il������::��
BUENOS AIRES, 17 (U.P.) ma defensivo do Atlãnttco veTOS da estrada., Esta.ccin- �(;ott1pridos,�(l,u1':Q$� .>ePetos- -----:_ _._ ....L�z,� �.�:::..., ;ié.o Internaêlonal, o sr. Lo urímeiro passo no sentido

- A Argentina desmentiu Sul se acha plenamente 'za que nos rodeia, fria com- de encontro' ao' cé-u de um O trabalhá da vidima es- Bugh Odishaw, chefe da lde adquirir-se conhecimen-
hoje, que seu convíté para dentro do espírito do Trata, pac ta, lembra aquêles días izu l que -dói nos, olhosz. os tá quase concluído, os vi· to direto do

_ Universo, de
uma conferência sôbre a de- do Inter-americano, de A�- de inverno, na guerra, quan- ,J!fttanos, a� linha ·e,�cura e nhedos foram despojados ,-,---- _

f'esa do Atlântico. Sul signi.- sistência R,eciproc�, sUbscI":-1 do o óleo diesel qtieimad,o' ondulante da fumaça -que dos seus frutos· e o milho

fique que êste país propicia to no .Rio de Janell'o, a .g',nf! ou simplesmente a cerração ;;Jc':ra de urna. chaminé do- começa a ser colhido, Nesta
pactos ou alianças regionais. evereiro de 1�47, e se ajusta ] de antes das nevadas sub- m6stica tá, na distância. Eal- região à natureza é unia ali-_

'd d 'rn t·t ment ás recomenda",
- '. - J.Um comumca o ,o gove o es 1'1 a .

e
.' traia tôda a "frente" aos t:lm somente alguns pequa- ada e uma colaboradOl'a do

afirma que a projetada reu- C'ões da Junta Inter-amen-I . . . . . _ . . "

.

f A Chancela- i.olhos de mlmlgo proxlmo. ,10S detalhes para que o ch'a-' homem, e nao uma ll11mlga,
nião está de acôJ;do com o cana de De esa. '

'I
-

- --- _ N d t
_'.1.rl;-�Ifl�!i!:�llíl'i*i

A mesma sensaç�o que Se 9.cbo da sena_ gaucha se 'como �o � OI� es e.
','Pacto do Rio de Janeiro e se

". 's!l'der'a''''p'0"1''' outra par- apoderava de mIm dentro 20nfLlnda com a campanha AqUI nao· e necessallO lu-
aj usta estritamente às reco- na con 1 " I ...

. '. . . I
_

te, que a so' m'ença-o dos in::;- i do nev.oel1'O, da vl�a 64, volta l'llmana: a sIlhueta ImperIal tal' corpo a,corpo com o � 1ao
mendações da Junta de' De-

I .

fesa Inter-americana. O c�- trumentos de caráter ,cont,;.' agora: a S8nsaçao de que Je um aqueduto do tempo de aduste e ,Iebelde, .contIa o

municado, expedido ao me�o- nental, em. que se ,funda _oi ha, I�il olhos e.s�reitand� por
i
OLávio, .por. exemplo,. ou a- clima, .contra as: �II praga�

dia diz o' seguinte: "O Mims- convite formulado as. naçell;, i delIas da c�r:ll1� ,de cmza, penas, u� p�d�ç� d� ,mu,ro I qua A

fazem da .vlda do cam

tél'io de Relações Exteriores, irmãs, dir�t.amente mt:er�S'I'
e ?e ql�e o sllenc,lO pesad� e

, ve:ho, .cUJa �lstol'la nmguem : p�nes nordest�no um;- pesa,
e Culto considera oportuna sadas, ratIfIca que a AI gen- fl'lo nao tardara a ser VIO- ! con hece maiS.. I dela de todo dIa. AqUI a tel

manlfestar q�e a iniciatin Itina, ao
.

dar realidade
"

ao lenta�ente pertul'bado por I .

O frio sujou de um s.angUe·I ra se entrega � s: ofer.ece,
argentina, acerca de uma J!'Ümpl�omlSso .. pan-amenca- um picar de metralhadür.lt, VIVO as fac.es, das Cl'lanças: como uma corteza sacha e

reunião preliminar, para. c�"ln�,
nao pro�Icla, pact03 nem

por um .assevio de morteiro

I
e _elas moças', e nalguns cam- fÚcil.

tudar as bases de um slste .. alIanças regIonaiS. ou pelo rebentar sêco de"
.

uma granada que explodira -------------------....--------

perto. Mas nada acontece. O
silêncio perdurà como se a

neblina indevassável (con
tra a qual se chocam inú-I'.

tihnente os faróis acesos do

automóvel), tivesse levan-Itado uma barricada de pe
dra escura entre nós e o

resto do mundo.

Ü meu relógio diz que já
são 19 horas da manhã -

I mas ainda é noite nos povo
:ldos que cortamos ao meio
com seus bangalôs de ma·

deita, seus telhados de um

vermelho, aceso, seus . jar
dins de girassóis amarelos
como enormes !'osáceos de
ouro lavado. O outono fêz
nanons os vinhêdos, de
cujos ramos a uva já foi co

lhida, e que somente depois
do inverno voltarão ao ver

'I de antigo, tenro como as

lag'artas jovens. De vez em

f quando um pouco de vento

i sopra no nevoeiro, e nove-

lIas de fumaça 'sobem do

d "d
chi'!o. rodopiam no ar .e vão

I'TAVANA 17 (V P) A ca,�1:lalmcnte, ao ser eU:J ,:1 , '.
-

• - •

se dependurar nos galhos
POlI'c,_'a Dllnc'oll h:'oJ'e de Juan Chinea Perez, por suas

D' t·t F d 1 E t d R'a . ,l , ' del'ramados dos chorões pe- IS TI o e era e s. o 10
111adr' O'ada a' dOsc'ol)"'r·t� <I'· Qtvl'vl·u'.acles suspeitas e em po .

'

< I' ,-J I
c u", _., c ",' c, ',,, •

saJos de orvalho e de desa-- Importante orgamztaçào de vend�,s, espec.a Izaua
novo plano suJ�versivo for. I clc:l' cl:l qual foram encontra- lento.'

lerri:
pródutos domésticos, elétrico-domésticos, eletyôni-

'1 p' ;l. 'ndl'a c�u��r' el' dos dOClllffientos com referên- .

c ue se :ev_ < u ."u ,

-x- cos, móveis, ferragens e co!ngêneres, ,aceita d�stribui-
Versas ex!')losões a dinamite cias ao plano. Chinea de.cla-, -

.

Mas de 'repente a estrada c,.ão como representante ou em conta propria (ou por
e o extermínio de altas auto- Irou, segundo a Polícia, que 03

ridades, inclll'sive o chefe elr documentos lhe haviam sido rompe a cortina escura, e istema mixto). Dispomos de ,grande depósitono,Rio de

Polícia, gal. Rafael Sales C.i,: entregues pelo líder univel' se .joga atrávés do- chapa- 1 Janeiro, ótima freguezia e selecionaijo corpo, de ven-

-

I 't" J
.

A t
.

Ech·�- dãO', largo, inundado por um
I
dedores. Escrever para J. Sister - Rua ,Tangará, 53

nizares. A Políci� . infO'rmou SI l),�1O, ose n amo

que o plano fOI descolJcrto verna. sol f10urescente e que nem São' PauIo. j'�,

-

Prast·L:ocercla

•

... :.;.:.:.;"

::;�/MOTORES
�.. ::::::::;;

..

mar�·,'t,·mos- a o'leo.::::::>

uma tradição
a 'serviço dos
armadores
brasileiros

com

de
I I

ieclutor
ve/ociclacle
a 120 HP

."ECIAIS para pesca -

•• rvi,os de
,.boque--
transportes
marítimos

,

e fluviais
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SOCIEDADE IMOBILIÁRIA

A ��'i���P�::I!�������DQ�,I!RD�A ICASA PROPRIA
COMPRAMOS E VENDEMOS:

lotes, casas; sitias, chacaras, pinhais e outros imóveis de

gTande ifnportãncia e oportunidade pai'a os melhores

negocios

Representantes
.

'9 D� S!r1 buidores

POSSUIMOS PARA VENDA IMEDIATA

Casas e terrenos nesta Capital, no Sub-Distrito do

Estreito, Coqueiros, Bdm Abrigo e Trindãde. Otimas

oportunidades, locais doe grande futuro e a preços ver

,dadeiramente conveniente�.
Tratar Edificio São Jorge, Sala 4.

CLIMA DE SERENIDADE
'''''����1

Com efeito, o secretário de
Estado norte-americano evi

tou qualquer fórmula ou ar

gumento que pudesse ferir
a susceptibilidade do governo

egipcio, embora a sua inter

venção continuasse firme

quanto ao rundo e não tenha
feito quaisquer, concessões
sôhre os princípios quanto
ao apoio total que emprestou
à posição francesa e britâ
nica.

LONDRES, 17 (V. P.) - Nos
meios ligados à delegação
americana diz-se que se .ao

término do primeiro dia da
Conferência 'de Londres, a

palavra "otimismo" não pos
sa ser pronuncíada sem im

prudência, nada <entretanto
foi feito que possa compso
meter o futuro. •

/'

O fato de se abster a dele

gação soviética a 'qualquer
.ntervenção categórica pare
ce indicar - acrescentam 05

mesmos circulas - que ela
não-tem a intenção "de razer

obstrução sistemática.
�r outro lado, opina-se
nos meios ocidentais qu� ,n

discurso ponderado de John
Foster Dulles contribuiu pa
ra criar esse clima de sere

nidàde.

. ESCOLHIDO
CHICAGO, 17 (V. P.) - A

convenção nacional do Par
tido Democrata escolheu, es

ta noite, o governador de

Illinois, Adlaí-Btevenson, co

mo seu candidato presiden
cial.

-A vtso
A partir de 13 do corrente, o Curso de Datilografia

"São Luiz" passará a funcionar no 'seguinte en derêço :

RUA TIRADENTES, n.030 (trinta),
em cujo' local estão abertas, em caráter permanente, as

inscrições pI matrícula, de acõrdo com as condições que
seguem:

Mensalidade: Cr$ 100,00 (pagamento adínnta.do) ;
_Diploma: Cr$ 200,00 (no término do Curso) ;
Método de ensino: intuitivo (teclado vedado), exclu-

sivamente.
,.

'I'empo de duração do Curso: no mês seguinte em

jue o (a) àlun o Ia ) tiver' alcançado 120 toques num mi
l li to, sem erros e sem olhar para o teclado.

A Direção.

Satelíte artificial devendará
segredo no e,spaço

P. M. F.
forma mais positiva de que
vinha - sendo possível por
m_eio de aviões, balões de

sondagem e foguetes. Mui
tos eras fenômenos que se

processam no espaço inter
j planetário não sã� obser

\ vados da terra em virtude

Do exmo. sr. Prefeito de

Florianópolis, em exercício

l'ecebe�os e agradecemos:
Of. nO 390
Senhor Diretor:
Teúho a honra de comu-

da. atmosfera; pois com o

satélite em questão, pode
mos começar a :desvendar
�s regredos qu� nos esca

pam- no momento.

nicar a V. S. que, de acôrdO'
20m o· art. 30, da Lei Orgâ
nica dos lX1unicípios, as

sumí, interinamente, nesta

datà, as funções de Pr�feito
Municipal, por se haver li
cenciado o respectivo, titu-

A Comissão Nacional dos
,Estados Unidos para O' AGI
estabeleceu a insta'lação de

, -

A'
15 estaç,ões de observaçãoValho-me do ense)o para ótica e 10 de observacão ra-

apresentar a V. S. os, meus I diofônica, para captarem
protestos de - a�a estIma e

constatemente sinais de rá

distint.a consideração.

ldiO
que serão emitidos pelo

Allton�o Pasc��al Apostolp satélite, possibilitando desta
PI'efelto Muntclpal, em ex,. forma acompanhar-se a ro-

ta do mesmo em quaisqúer
c-ondições atmosféricas. Os
postos de observação ótica
funcionarão em White San
ds e Coeba Bach, nos Esta
dos Unidos, Venezuela An
tilhas HQlandesas. Quito,

i"r�.�"
Antofogasta no Chile, Cordo

-<t ;.�/. ,;,
,

i
ba na Argentina, Bloenfen-

'\ 'li'I!,'" . tein na Africa do Sul, Aus"
, '1J. � � I trália, Ilha Mauaí no Havaí,

-Á-�'"-�'" "., ��\�\'!..1117 Sul do Japão, índia ou Pa-

�ltt., I :�
.• , I quistão, Eg'ito ou leste de

CURSEON ,:Mediterâneo, Sul da Espa-
nh:. ou Marrocos. Os de ob

Hertape I Rcrvação radiofônica de�e
em ampolas ou frasco.

I
rão ser instalados nos se-

Outros produtos I g'uintes locais: Santiago e

Hertapa: I An tofogas·t-a no Chile, Li-
Lombrlcln O

ma, Quito) Panamá� Anti-
,Zoovermll.

gL!!\, Havana, Jacksonville,
: Washington e San Diogo
'nos Estados Unido�.

lar.

.

-

� -�:

Laboratório

HERTAPE �tda.
Rué' Cardoso, 41

C. P. 692 - Belo Horizonte

'ij sRtélite, em' cuja cons

tr�lção entrará como princi
pal matel'ial o alumínio, per

, manecerá no espaco por pra.
REPR

..
NO PARANÁ E STA. CATARINA:,.

" d
•

t b I _

EnIO .Rosas & ela. Ltda. ,\.z� fim a não es a e e
,

Praçà Barão do Garaun. 67 "cldo - semanas ou mesmo

C. P. 320. Tel. 208. Ponta Grou. um ano. Todos pode�'ão vê-

Estado do Par.ni lo nas horas crepusculares
.........----..---..

I utilizando um binóculo.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



Brutal e covarde
CODhecido�de80rdeiro._ alveja um fODclonario po�la ..

ista�no interior de um coletivo. O crime de ontem
.andidatura unica .do' atual minoso teria comparecido à

prefeito daquele municipio., Policia para entregar-se,
Em outras eleições tarnbem

'

acompanhado de dois advo-
1 presença de Palhoça foi gados.
motivo de .desordens e pro
testos.

Ontem, momentos antes,
das 9 horas; por frente da
nossa redação passava a

grnride velocidade uma das
ambulâncias 'do Sarndú, E x x

° estado da vitima, à ho-
É de estranhar, dados os ra em que encerramos o

seus. pesaimos antecedentes; trabalho em nossa redação,
1ue tal elemento continui a

I
e ainda desesperador. Acha

.erviço do Estado e, o que se ela recolhida ao Hospi
-" realmente inconcebivel, tal de Caridade,' onde vá

:rue a_l!j;l.e ostensivamente ar, rios médicos empregam to-
w,�,,_�_. .

-nado, nas barbas da policia. dos os seus esforços por
.\S 11,30 de ontem o cri- salvá-la.

-------------�'�----------

DIRETORIA DE CULTURA
Catálogo de filmes franceses

Na
I

direcão da Caixa Econômit:a
Recenduzido o .Jeruabsta Jau Guedes

Por ato recen-te do sr. Pro- ,jornalista Jau Guedes d'l nós, nos círculos financeiros' braço com votos de renova
údente da República roí re- Fonseca. do Estado e entre o funcio- dos e contínuos êxitos à fren
conduzido à direção da caiX:ll A, escolhft do estimado con- nalismo da Caixa Economíca, te do grande estabelacímen-
Econômica deste Estâ:'do e frade, que já vinha exercen- E' que o nome do jornnlista to de crédito.

'

comissionado na sua presí- do ,0 alto cargo com efícíên- Jhu Guedes a todos impô e

dêncía, por cinc� 'anos, o cia e devotamento, repercu- confiança, pela sua capací- DOIS GOVERNOSnosso ilustre coestaduano. tiu da melhor maneira, entre dade díretlva, pela sua hon-
. , ,

-------�-----'-------
- radez e pela dedicação com SAN-SALVADOR, 18 (U. P.)

lue seu alto espírito público - Noticias recebidas de Te

empresta às missões que lhe- gucígalpa informam que a

são entregues. republíca de Honduras- tem

Partilhando das justas ale- no momento virtualmente
grías que o ato díspertou, en- .dóis governos, em virtude da
/iamos ao prezado colega de renuncia do presidente Lo�
mprensa n03S0 afetuoso a- zano Diaz. Um é chefiado pe

lo sr. Juan Minhez, que
'

na

qualidade de presidente da

suprema corte assumiu o po
der civil. O outro dirige por
uma junta militar. As mes

mas noticias, no entanto,
adíantam+qu., nessas próxi
mas horas a junta militar re-

ARGEL, 18 (UP) - O Q. cebera as rédeas do poder.
G. trances, anunciou, hoje,
lue mais de 10_O nacíonalís-

A"
e .

't
','

tas foram eliminados da área:
_ ssumlra IR eira '

ie Constantina, a leste do

oaís, durante uma seríe de

rpernções, De 'Sua parte. O;;

ebeldes contínuarsmcom os RIO, 18 (V. A.) - O gene-

'eus ataques, de granadas e I ral NelS'?� de Melo, c�e�e da

.íros, nesta capital. A Polí-I Casa M�lIt�r da Presidência

.ía causou a morte de 4 ter-' da República, que, regressou
, I

t d C'
,

'oristas e feriu outeos 3. A- on em o eara em compa-

ienas um europeu sofreu fe- nhia do Presidente Juscelino

rimentos. Kubitschek, divulgará 'hoje
----- 'uma nota oficial daquele Ga

binete, na qual assumirá In

teira responsabilidade pela
S. PAULO, 18 (VA) - No- entrega+ao deputado' Víeírà '

tícías vindas de Tanabi, dáo ferentes à política de ener

conta de que em consequen- gía atômica adotada pelo
-ía de violentos ataques pro- Brasil. Nessa nota, o general
f,ridos pelo

-

deputado do Nelson de Melo afirmará .que
.'SP, Badib Bassít, contra o não houve nenhuma interfe

Jl'efeito JOs_é oíríaní, daquela rêncía do presídente Srusceü
'idade, êste renunciou, A- no Kubitschek e que a entre

-ompanharam o gesto do sr. ga dos aludidos documentos
::iriani onze vereadores. em poder do Conselho de Se-

Conforme nossa reporta- gurança Nacional, foi feita
gem apurou, ainda, colegios dentro das 'normas regímen
� o comer�io em geral fecha- tais daquele orgão.
'am as suas portas em sinc�l Também na nota a ser di
ie protesto até que haja PO!' vulgada hoje, o general Nel
(larte daquele parlamentar son de Melo fará alusões ao

1ma retratação dos fatos qu,� Conselho Nacional de Pesqui
uiminaram com a atituclt:

I
sas e à atitude do deputado

do prefeito. Remy Archer.
_

Florianópolis, Domingo, 19 de Agosto de 1�56

Nomeado pelo Sr. Presí- nição Militar, presente ao
. dente da República para' áto, um mimo que traduz a

servir no' Quartel General' estima dos que alí servem.

da 5a Região Militar" em I Várias são as homena

Curitiba, para o fim de' gens que estão. sendo pres
exercer as elevadas funções: tadas ao Coronel RABELLO,
de Chefe do Serviço de Ma" I destacando-se as que lhe
terial Bélico, deixou as fun-

'1
foram prestadas, ônt.em,

no

ções de Chefe da 16a CRM, Quartel do 14'0 B.C. por tô
nesta Capital, a 11 do cor- da, a oficialidade da Guar

rente, o Sr. Coronel HEN- niç'ão Militar, e na f 16a

RIQUE MAltCOS RABEL- C.R.M. pelos que alí ser-

LO DE MELLO, brilhante vem, '

Oficial da Arma de Arti-I ,Vários oradores se fi
lharia e qu� aqui conquis- I

zeram ouvir, todos unâni
tou merecido destaque na

I
mes em proclamar os sen

sociedade e vasto círculo timentos pelo afastamento
� !

________________________

- de amizades, pelas suas a- do Coronel RABELLO, ten-

preçíáveis qualidades de ca- 'do êste, agradecendo, teci
rater e de coração. I do referências elogiosas à
Assumiu as- funções o su- camaradagem sempre rei

bstituto legal, sr. Major! nante, quer entre militares,
.de Cavalaria JOSÉ

MIRAN-1'
quer entre civís, não esque-

DA BARCIA, Chefe da ;ta. cendo. os dias venturosos

Secção. / que ali passou.'
,

Na oportunidade da pas-j

sagem de funções o Cor�nel I Ontem o CeI. Rab_elo este

RABELLO teceu referên- ve em nossa Redaçao,. apre
sentando suas despedIdas e

das elogiosas aos seus au-
agradecendo a colaboraçã.)

-.:iliares, ressaltando o Ma-
deste Jornal à sua chefia,

jo!' Barc.ia, pelo fato ,da pas- demorando-se em agradável-

d
.• .

<
-

•

sagem e seu alllversano� pa!estra.
'1atalício, ofertando, em no- 'AO CeI. Rabelo

Oliveira e Silva, Meu irmão Mais Moco
,

Em dia desta semana, eu- dizia, na: "Federação
das Academias de Letras" respondendo l\ formo
sa oração com que, aí __

mé recebia o desembargador
Carlos Xavier, observar não ainda de todo 'extinta
a injustificável" presumida inconipatibilidade entre
o jurista é o poeta. @ Jurista, o magistrado, o ho
mem de ciência, parece continuar não aceitando.
I!.e bom sorriso se o chamamos de poeta, embora
aqucla justíssima,

-

memol'abilíssima advertência
de Antônio Ferreyra, há séculos atrás, dé que "não
fazem dano as Musas aos doutores, antes ajuda_às
suas letràs dão; que com elas merecem mais fa:
vores; que em t_udo cabcm, para tudo são". E' que
o ranço vem de longe. M�s com êsse Oliveira e

Silva, cal'l'egado de obras jurídicas e de livros de

versos, a coisa é diferente. Ele nunca se constra
geu de trazer debaixo da tog4, juiz já com o pé
na desembargatória, 'suas luminosas sentenças e os
seus não menos luminosos poemas. Agora mesmo,
o carteiro me entrega o seu "Curso de Processo
Penal", em' 3a edição, aulas ministradas na' ";'Fa
culdadé de Direito do Rio de Janeiro", e "Sereni
da(le. e_ Abismo", ,s�u último livro de versos. Ponho_
para um lado o seu "Curso de Processo", e caio de
cheio nos seus poemas. Devoro o prefácio de Povi
na Cavalcanti que lhe dá magnífico estudo em

pinceladas .fortes e seguras, e entro pelo seu braço
,no ,jard.im 'da, alma dêsse poeta extraordinário.
Começo a assinalar o que de mais goste, a marcar
o quc seja da minha preferência, e "ejo afinal- que
o livro está todo rabiscado ao lapis de côr c(lm que
trabalho. Tem razão o prefaciador: Oliveira e Sil
va atinge nesse livro a ,sua plenitur,e. Minha alma
esvoaça como uma tonta borboleta sem saber
onde pouse por êsses floridos canteiros, càda qual
mais rico, mais' aromático, mais cheio de côr e de
sol. Que difícil escolher para citar etn um livro
como êste! O poeta Oliveira e Silva conserta aque
la mesn;ta ,nota de ternura e de,�piedade, de
emoção comunicativa, dos seus livros anteriores, co
mo, entre 'outros, "Um" estrêla no amanhecer",
ternura e piedade pelas crianças e pelos humil-

, des; ·mas o Seu estro cristalizou-se em un,a nota
mais alta, e adquiríu tal poder de penetração que
só os grandes da Poesia Brasileira feriram e atin:
giram.

pouco depois sabiamos que
dentro dela, estado gravís
simo, seguia para o Hospi
tal de Caridade a vitima de
um crime estúpido e bru
tal, ocorr-ido momentos an

tes no interior, de um dos
coletivos da Empresa Vidal,
que faz a linha Florianó

ríq_lis-Palhoça.
O CRIME

Em campo colheu a nossa

reportagem como se desen
rola;a· a cena criminosa. o
1Jniblls, saindo, de Palhoça,
alcançava o final da reta
das Capoeiras e entrava no Os Serviços de Cinemateca da, Embaixada Francesa.

municipio da Capital desen- enviaram, à Diretoria de Cultura, da Secretaria de Edu

volvendo g-rande velocidade. cação, o seu catálogo de fi-lmes de pequena e longa mera-

gem, 16mm. Trata-se de fiLmes sonores sobre Os

-

mais V8-Dirigia-o o motorista E.zia
riados assuntos, "entre ôs quais apontaremos Arte, Técnica,Duarte e estava completa-

mente lotado. Ao transpor
Medicina, Educação, Realizações da França Moderna, Geo
grana, História, etc.

.um boeiro, em conserto, do Entre os filmes de longa metragem contamo-se algu-
lado de lá do morro do Ge- mas das obras primas do Cinema Moderno, por exemplo
raldo, .dada a velocidade em Batalha da Agua Pesada e Orfeu.

..

que vmha, deu tremendo A Diretoria de Cultura fornecerá, a todas as Entidades

s?lavanco, ......

deslocando vá- Culturais interessadas - Escolas, Associações, Hospítaís,
nas pessoas dos seus luga-, etc - as informações que se tornem necessarías e poderá
res e produzindo escoria- servir de intermediário junto da Cinemateca da Embaíxa
ções em duas pessoas. A ma- da.

nifesta imprudência do mo

torista, habituado ao per
curso, causou revolta entre
os passageiros, alarmados

�
- com o que poderia ter acon

tecido para-. todos. ° sr.

João Pamplon a, funcionário
dos Correios e Telegrafos,
fazendo coro com os demais
passageiros, advertiu o mo

torista; fazendo-lhe ver a

imprudência"que estava co

metendo, em imprirnir tal
velocidade ao veículo. ,As
suas palavras justas e sen

satas provocaram a inter

venção do individuo Manoel
Patric:io Junior, vulgo Pa�

-lhoça, chauffer do Depare'
tamento de Estradas de Ro-

'

dagem, o qual, em atitude
I

já provocadora, declarou:
qúe o culpado do solavanco
érü a Prefeitura de Floria

nópolis, cujó prefe,ito co� I'briu de insültos.
.

° sr. ioão_ Pamplona te- .

ria retrucado que se a estra
da não estava boa maior

, razão havia para mais -cui
Y
dado com os passageiros e

que não queria discussão
com Palhoça, sabê-lo gros
seiro e desarrazoado, sem

pre ,pondo' ao seus argumen
tos no revolver. De inopino,
brutal e covardemente,' Pa
lhoça saca da sua arma e al

veja o sr. - Pamplona, ati:n

gindo-o com tres balas, dF
ante dos passageiros es

tarrecidos. ,'Dois disp�_ros
atingiram a vitima na re

,gião frontal e o terceiro na

clavicula.
Helécio dos Santos, outro

-- passageiro, teria sido tam

bé,n ferido nuni dedo.
° ci'1minoso, ato continuo

intentou a fuga, embrenhan_.
do-se por um IIuintaI.

A V.ITIMA
Como dissemos acima, foi

vitima dessa brutal e coval'"

de tragédia, o sr. João Pam:

plona, funcionário dos Cor
reios e Telegrafos, casado,
pai de_ tres filhos, residen
te na Palhoça, onde goza_do
Í!1elhor conceito, como nesta

Capital, onde também é mui

to relacionado. ° sr. João

Pq_mplona é cunhado ,do de

putado Ivo' Silveira.
O CRIMINOSO

Manoel ',Patricio Junior,
vulgo Palhoça, também é

muito conhecido, mas como

mau elemento, desordeiro DESFILE DE MODAS
contumaz, e reincidente em

crimes e provocações. Ain-, -Confeitãria Plaza - Dia 25 - Sábadoda há poucos dias o seu no- ,

me andou em nossas colu- --_ ",�o:"Qrill-Room" da Confeitaria PIaza encantador des-

nas atrav' d
' .

t I g 'a-' ,f.iie ,de modas apresentando por graciosos modelos-mirins.
, es e um e e I

I,·'. , . . _

ma de B d N t
' Ac.onteclmento em beneflclO da Ig['eJa de Sao Judas

raco o ar e ,-, "

'

.
__ d

.' '

"jTadeu, 'organizado pelo Sr. Z,ury Machado.
ar:uncULn o a sua presença I '

_ São os seguintes encantadoreS modêlos:
alI para promover arruaç-as'j An M

.

d L AI 'd L" d G L. _, a ana a uz mel a, 19la a, raça uz, Sall-

� ame.aças n.o pleIto qÜe se
.
dra Pinto, Elizabeth Stefan, Rit;:t de Cássia Viegas, Eliza

la fenr. Dah esse capanga. beth Ma.chado Maria Tereza Machado Rosa Maria Bo _

, t" t' d
.' , a

somen e lOIre Ira o 'quan- baid N&ves, Dumara Pinto, Madá da Graça Pinto, Vanda
,do ,o governó c__ons_eglliu f1 Mussi, Luz,_Lúcia D'AQuino D'Avila-.

o dia sobe, as horas marcham, e os deveres me

solicitam, 'atrozes e implacáve-is, e eu me:sinto pre
,g'ado à mesa de trabalho sem largar o livro, intei
ramente esquecido de to'do, a ler e reler, enlevado,
tentacularmente prêso, embriagado nos eflúvios
dessa grande poesia do formidável instrumento
que êsse meu irmão Ipais moço tem em mãos.

E' a hora.de mandal' a colaboração para o

SHOPPING _ NEWS, e fechar a crônica. Mas fe

chá-la, como?! Se a adejante borboleta da minha
alma não sabe o canteiro em que pouse, nem o

poema que"'-escôlha para musicar 'e colorir estas
linhas apressadas?!

Ora! meu Deus bendita seja Aquela que é alma
de tua alma, irmão, Oliveira, que te dá a "essên
cia do inefável", e te faz o mil�gre de tocares, em
celestes harmonias, "o espírito secreto da Beleza".

l'·�' obtiverem provas da sinc0ri-

NICOSIA, 18 (UP) - Os dade da atitude dos cipriotas.,
funcionários Inglêses aceita- A EOKA anunciou ôntem à

I ram hoje com reservas "of,er- noite, inesperadamente, uma

Já se faz de urgente nCl�es- salas de projeção, nos Onl- I
tas de Paz" da organização I tremenda onda do' ataques

,idade que OS poderes PÚbli-1 bus, nos elevadores, etc.... e clandestina
. cip:iota ,EOk'l. armados e atentados que

.:!os normalizem a situação que a Polícia seja melhor contudo,. o.s .

mgleses s� p:e- vem mantendo em Chipre e

dos cinemas de nossa capita'" distribuida, pelos cinemas f!, t�ndem mlelar. neg.oclaçoes no Estado Árabe nos últimos "

pondo ordem na anarquia retire das salas quem estiver sobre o futuro de Clpre se onze meses.

que se nota, principalmente fomentando gritaria,- pertur-' ------

nos cines db centro e, em' bando os presentes com pia-
I

particular os ,que funcionam,
I
das imorais, atirando sôbre'

no bairro do Estreito. os espectadores, pontas de
-

A falta de educação, as cigarros ou papel picado. i
piadas importunas e corrup- Os soldados da nOssa Po'"

1tas, a gritaria e algazarra lída Militar, devem ser colo-
d I

'
. -

�)rovoca a por a guns anor- cados pelos cmemas, nao nas

mais e 'outros que possuem' portas de entrada mas nas \
"Carteira' de Estudante" e' salas de espetáculos. Os Po
não sabem que estudam, pOis,lliciais não podem ficar dis

,têm suas 'inteligências obs- : traidos, devem fiscalizar e

curecidas, são os pl'omove-, estar vigi�antes.
dores da anarquia, constran- A algazarra, a gritaria. I)

gendo e afastando aqueles abu�o do fumo, etC .. " só S(

que desejam assistir u�_fil- resolvem com o policiamen
me num ambiente normal e to co"nstante e bem distribui·
edUJ�ado. do, poderia o nosso Secretá-
E' sabido, que as mais im- rio de Segurança Pública to

portantes faltas numa sala mar todas as medidas neces

de cinema são a gritaria e ()

I
sárias, ou precisaremos 01'

fumo. , ganizar em Fl'orianópolis uma

Tais irregularidades geral- "LEGIÃO DA DECENCI1\"?
mente ficam sob a responsa-I Acredito já ser tempo de
bilidade dos proprietários que ,nossa' Capital tornar-.se um

em caso de necessidade de.-, centro realmente <cortês e

vem chamar a Polícia. Acho, I educado. Qu= as autoridade!",
mais importante que se crie tomem aS providencias ur

definitivamente para o bem
I
gentes é o que sinceramente

d'e todos uma lei municipal, 'I' desejamos.proibindo o uso do fumo n:1S .' W. P.

Coronel Henrique Marcos Rabello de
Mello

de Mello,
me dos que alí servem, e na, nossos agradecimentos à sua

:Jr�sença do 'Coronel VIRGí- amável visita, e IVOtOS de fe
NIO CORDEIRQ DE MEL- licidades em' suas novas fun

LO, Comandante da Guar- ções.
�--------�--------�'------------------��----.---

os CINEMAS DA CAPITAL

Hom�:nagem póstuma a dois
professores

A Congregação da Facu'- alunos da Escola, altas auto-'
dade de Farmácia e Odonto- 'ridades, e os amigos dos 110-!
!ogia prestará no proximo dia menageados, be.m __.como/ o

vinte e dois de agosto ,�orren- OoVo em geral.
'

\'

te, às, vinte horas, no prédiO
à rua Esteves Júnior, 93, nes
ta',Capital (edifício da Far

mácia e da Clínica Od'ontoló-
gica), -, uma homenagem ao�,

dois professores e fundadores
da Escola, Drs. Djalma MoeU-,
mann e José Batista Rosa,
ambos falecidos recentemen
te. Tal homenagem con.stará
ia inauguração dos respecti
'VOs retratos em dependêndas
'aquêle estabelecimen tclt de

Fechamento
lEN

da

RIO, 18 (V:A) O pedido,
dc reconsideração 'do fecha-'
menta 'da Liga de Emancipa
ção Nacional subiu ao despa
cho do presidente da Repú
blica encaminhado pelo mi
nistro da justiça. Informa'-se,
a proposito, que o despacho

ensino superior. do chefe do governo deverá
Para a solenidade em tela se�' contrário àquela preter.

estão sendQ _co.nvidados OS são.

da Funseca

Nacionalistas eli- -

minados em Cons
tantina

responsebilidade

Renunciaram

ONDA DE ATAüUES ARMADOS

Um estudioso das coisas 'politicas universais, ame

ricanas, brasileiras e catarinenses compilou alg,umas
caracteristicas dos regimes que vigoraram e ainda

vigem por essas terras. Com a sua licença aí 'vai a

Paródia:
'

SOCIALISMO: Se você tIver düas cabras, terá' que
dar uma ao visinho da �squerda.

COMUNISMO: Se Jlocê tiver duas cabras, terá
que entregar ambas ao govêrno e o govêrno lhe dará
um pouquinho de leite se você andar sempre na, linha
justa.

FACISCO: Se você tiver duas capras, terá que dDT
todo o leite de ambas ao govêrno e, o govêrno lhe ven

derá um poúquinho de leite.
DEMOCRACIA (americana): Se você tiver duas

cabras, o govêrno espera que você mate uma e ponha
fora o leite da outra para, então, conceder-lhe um au

xílio para incrementar a produçao do leite.
NAZISMO: Se você tiver duas cabras, o govêrno

matara você e ficará com as cabras. .'

CAPITALISMO: Se você tiver duas cabras, vende-
'

rá uma e comprará um bode.

BOR�HAUSISMO: Se você tiver dua3 cabras, um

testa-de ferro comprará as duas, para re'iel1dê-las ao
, govêrno por preço' mil vêzes maio!'.

LACERDISMO: Se você tiver duas cabras, a Se
cretaria da agricultura as r,equisitará para o Espiri
dião oferecer um churrasco ao governador .. -:

Se non é�ero, é bene trova�o ...

,..,.
Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina


